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3 TERRA INDĉGENA APUCARANINHA 

Dados Gerais sobre a Terra Indígena 

Etnia (s) % de 
representantes 
em relação à 
população 
total. 

Nome das 
aldeias 

N.de 
famílias 

N.de 
população 

Outros 
programas em 
implantação 
na TI. 

Kaingang 95 Sede 240 2.000 VENH KAR(*) 

Xokleng 2 Água Branca 140 -  

Guarani 2 Barreiro 20 -  

Fulni-ô 1 Serrinha 5 -  

TOTAL  100 (4) 405 2.000  

(*) Programa de responsabilidade do empreendimento da COPEL. 

Equipe técnica  

Responsáveis Técnicos Atribuição 

Paulo Roberto Homem de Góes (junho/2015 
ï Fevereiro/2016) 

Antropólogo ï Coordenador Geral 

Carlos Alberto Gimenez Costa 

(março/2016) 

Coordenador Geral 

Diego Campos Arruda Rodrigues Antropólogo ï Equipe Local 

Edinei Almeida Eng. Agrônomo ï Coordenador Agronômico  

Reginaldo Cunha 

(....../.........) 

Antonio Parra 

(novembro de 2015-agosto 2016)  

Eng. Agrônomo ï Equipe Local 

Eng.Agrônomo - Equipe Local 

 

Equipe Indígena 

 

Atribuição 

João Candido Coordenador/ Gerente de Serviços Culturais 

Natalino Jagu Marcolino Coordenador/ Gerente de Serviços Culturais 

Flávio Ny Fej Marcolino Supervisor Agrícola 

Luciano Frederico Supervisor Agropecuário 
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Leandro Sonh de Almeida Agente de Defesa Ambiental 

Dirceu Rogso Amandio Agente de Defesa Ambiental 

Iranilza Vagte Pires Fragoso Viveirista Florestal 

 

3.1 PROGRAMA DE ARTICULAÇÃO DE LIDERANÇAS INDÍGENAS, EXECUÇÃO, 

GESTÃO E MONITORAMENTO DO PBA 

3.1.1 Subprograma de Gestão do PBA 

ATIVIDADES REALIZADAS 

­ Acompanhamento da reforma de trecho da estrada; 

­ Acompanhamento da situação da construção da sede do programa; 

­ Acompanhamento das atividades audiovisuais; 

­ Acompanhamento de ações de valorização cultural; 

­ Devolução dos tratores e implementos ao Venh Kar; 

­ Gestão da diversificação da produção agrícola; 

­ Gestão da produção cultivos anuais (milho, feijão e arroz); 

­ Gestão do maquinário agrícola; 

­ Gestão veículos entregues; 

­ Organização de cursos de capacitação; 

­ Organização do trabalho dos funcionários indígenas; 

­ Reunião Comitê Gestor Geral ï (CGG). 

­ Reunião inter aldeã; 

­ Reuniões com lideranças debatendo a execução das ações e 

experiências de outras terras indígenas; 

­ Reuniões da equipe técnica com a equipe indígena para planejamento 

das ações; 

­ Reuniões da equipe técnica de campo e coordenadores (PBA); 

­ Reuniões de compatibilização entre PBA-CI e Venh Kar; 

­ Reuniões dos Comitês Gestores Locais (CGL). 

Análise Crítica: 2012-2015 
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A realização de Diagnóstico Preliminar nas Terras Indígenas com 

levantamentos antropológicos sobre demografia, organização social, entre outras 

questões relevantes ao Programa, no caso da TI Apucaraninha, não foi necessário 

em virtude do diagnóstico já contratado pela Copel na elaboração do Programa de 

Sustentabilidade Socioambiental e Cultural (PSSAC). Coube a equipe de campo uma 

avaliação dos documentos e atualização de alguns dados, constatando a ausência de 

levantamento genealógico no documento. 

Em relação à Comissão aldeã da TI e Comitê Gestor Local as reuniões 

inicialmente foram marcadas pelo acentuado embate dos grupos políticos Sede e 

Água Branca. A disputa por poder decisório ficou evidenciado e acarretou em uma 

temporária insatisfação com a estrutura do PBA-CI em não possibilitar ao Comitê 

Gestor Local a decisão final. Na época o embate era em razão da entrega ou não de 

uma caminhonete a aldeia Água Branca. 

As decisões do Comitê Gestor Local são de responsabilidade da comunidade 

ali representada pelos membros e aos técnicos cabe assessorar, esclarecer, convocar 

e sistematizar as reuniões. Consta como parte do Comitê Local representantes da 

FUNAI e sua participação, caso se confirme, contribuirá para o processo. 

O Comitê Gestor Geral configura-se enquanto um importante apoio às 

equipes de campo. A transferência de questões sem entendimento no Comitê Local é 

fundamental para o dinamização do programa. A comunidade compreende que 

assuntos não resolvidos internamente ao serem transferidos para a instância superior 

acarreta em atraso no processo. 

As reuniões periódicas da equipe técnica de campo e coordenação técnica 

com foco em viabilizar a atuação interdisciplinar dos técnicos e para estabelecer 

processos de pesquisa e ação têm ocorrido em frequência desejável, no entanto, elas 

podem ser melhores direcionadas. 

Em relação a contratação da equipe indígena houve divergência quanto ao 

valor dos salários e o enquadramento no Cadastro Brasileiro de Ocupações. Aspecto 

contornado na reunião do Comitê Gestor Geral. Por não ter iniciado todos os 

programas houve certa ociosidade entre os contratados. Por decisão da própria 

comunidade foi estabelecido livro de ponto para regular a frequência de trabalho e 

instigar um maior envolvimento e livre iniciativa dos contratados. 

As atividades relacionadas ao Programa vêm ocorrendo com o intuito de 

oportunizar a participação indígena em todas as etapas de implementação das ações, 
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no entanto, em virtude da constituição e número de membros do Comitê Gestor Local 

não contemplar representantes das aproximadamente 400 famílias e pelas 

configurações políticas da TI, a equipe técnica reduziu o número de reuniões do CGL 

visando por um lado atenuar divergências entre os grupos e por outro, elevar o número 

de reuniões com a comunidade para um maior acesso as informações das ações do 

PBA-CI. A medida foi iniciada por solicitação de reuniões na Aldeia Água Branca com 

uma maior participação das famílias de forma preparatória a reunião do CGL para 

explicar a forma de trabalho e as ações que são desenvolvidas. Estas reuniões 

preparatórias geraram uma melhora por parte da comunidade com a compreensão do 

trabalho do PBA ï CI, dos temas debatidos e das decisões tomadas nas reuniões do 

CGL. Estas reuniões foram registradas em atas . 

As divergências políticas acabam aparecendo em meio ao debate da 

implantação das ações, mas a equipe vem dialogando com todos tentando fazer com 

que seja criado espaços dialógicos e que o entendimento seja estabelecido entre eles. 

Efetivamente não há nenhum tipo de cerceamento a execução das atividades do PBA-

CI em nenhum aldeamento. As ações implementadas estão ocorrendo de forma 

natural sem qualquer tipo de confronto ou questionamento. 

O CGL constatou no período que diversas frentes requeridas previstas no 

projeto originalmente não atendem as prioridades da comunidade atualmente, (viveiro 

de mudas, reforma de estradas, programa animal (aquisição de gado) e o programa 

de gestão de resíduos sólidos). Em alguns casos as demandas estão sendo atendidas 

por outras instituições. 

Referente às construções que permeiam diversos programas do PBA-CI, o 

contrato com a empresa P.C.R. Construções Civis LTDA foi assinado em 24 de maio 

de 2013. O início das atividades foi conturbado em virtude da padronização das 

construções em todas as Terras Indígenas envolvidas. Ao longo do período chuvas 

acarretaram em mais atrasos que associado à lentidão da construtora a atividade não 

foi realizada nos prazos estabelecidos. Com o encerramento do contrato, houve uma 

manifestação formal dos indígenas requisitando a permanência da empresa para a 

conclusão da obra.. A maior pressão indígena quanto a este pacote de construções 

está na conclusão dos campos de futebol, no entanto, a equipe técnica tem 

recorrentemente requisitado a conclusão dos barracões de insumo e garagem do 

maquinário agrícola em virtude do início da safra 2014-2015. 
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As atividades relacionadas ao programa para o período de 2014-2015 segue 

o ordenamento construído em anos anteriores. Em relação ao Comitê Gestor Local as 

reuniões continuam sendo reduzidas de modo a não instigar as divergências entre os 

grupos mas por outro, são compensadas pela ocorrência de reuniões com a 

comunidade e representantes de todos os aldeamentos possibilitando um maior 

acesso as informações das ações do PBA-CI. No último ano, as disputas internas 

foram significativas e facilmente compreendidas pela disputa de poder frente ao 

encerramento dos mandatos de cacique na aldeia Sede e Água Branca. Tem-se 

quatro grandes conflitos ocorridos no período: 

­ Lideranças do Água Branca retendo o trator Massey Ferguson 292, 

gerenciado pelo PBA-CI; 

­ Disputa entre dois grupos da aldeia sede, por vaga de contratação no 

programa Venh Kar; 

­ Divisão no Água Branca, com enfrentamento do cacique com seu vice; 

­ Eleições na aldeia sede. 

A retenção do trator manteve a lógica do confronto que já estava estabelecida, 

em que o Água Branca vinha divergindo quanto a itens relacionados ao PBA-CI 

(inicialmente com a caminhonete, depois motos, áreas agrícolas, valor do fundo de 

festividades e nesta ocasião a contratação). Até então a divisão interna não havia 

interferido na implementação das ações do PBA. No entanto, o cacique Moisés, 

aparentemente, travou como questão de honra o cumprimento do acordo estabelecido 

no CGL em que consta a substituição da contratada Iranilza por um de seu 

aldeamento. Foram inúmeras as tentativas de mediar o entendimento entre as partes. 

E no final de julho de 2014, Moisés e lideranças decidiram por não disponibilizar o 

trator Massey Ferguson 292 para as ações de safra como forma de pressionar o 

atendimento de sua reivindicação. Esta situação levou a necessidade de terceirizar 

um trator para substituir o trator apreendido e não interromper as ações do PBA-CI. 

O segundo enfrentamento ocorrido no período 2014-2015 envolveu o 

programa Venh Kar (COPEL) em sua contratação de um coordenador cultural. Houve 

um indicado pelo vice-cacique Natalino e pelo presidente da associação o Nivaldo 

indo contra a indicação da família Kuita e do grupo liderado pelo ex-cacique o 

Juscelino. A contratação foi pelo indicado pelo grupo do Natalino e Nivaldo e desde 

então o confronto entre os grupos acentuou e deu início a campanha eleitoral. Com a 

divisão exposta coube aos técnicos do PBA o estabelecimento do diálogo entre as 
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partes e o reforço na neutralidade da equipe quanto as questões internas e o foco na 

implementação das ações acordadas no Plano Básico Ambiental. 

O terceiro embate ocorreu no Água Branca e teve como gênese a forma de 

repasse de verbas do programa Venh Kar diretamente na conta do Moisés e não na 

conta da Associação criada pelas lideranças do Água Branca. Na leitura do vice-

cacique Adevanir e seu grupo ï conota desvio de verba. Solicitaram maior 

transparência por parte do Moisés e como não ocorreu da forma solicitada, retiraram 

na força a caminhonete AWR 2894 entregue como ação do PBA-CI e por hora 

disputam a autoridade politica do aldeamento. O episódio envolveu diretamente o 

programa na ocasião do repasse da cota de combustível a caminhonete, com as 

partes solicitando a integralidade do valor. 

E por fim a eleição a cacique na aldeia Sede, ocorrida em maio e 2015. A 

disputa ocorreu com três grupos (Natalino, então vice-cacique, Rubens Almeida 

liderando o grupo de oposição e Lourival liderança da Serrinha). As semanas que 

antecederam a eleição foram marcadas pela tranquilidade, com os candidatos 

apresentando suas propostas. Para evitar envolvimento do PBA-CI nas questões 

políticas, foram privilegiadas as ações em áreas periféricas e/ou áreas que não 

possibilitassem associação com nenhum dos grupos. A comunidade elegeu o Natalino 

como cacique. que deve assumir conforme acordado anteriormente no dia 14 de julho 

de 2015. 

O terceiro ano do PBA-CI também foi marcado pela constatação das 

lideranças, no comitê gestor local, que a área agrícola (50 alqueires de milho, feijão e 

arroz) gera um volume de trabalho que a comunidade tem dificuldade de manejar, 

principalmente no controle do mato. Embora o terceiro ano já tenha ocorrido uma 

redução de 10 alqueires de cereais, o volume de trabalho é demasiado. Lideranças 

veem recorrentemente solicitando a adoção de capina química com uso de 

agrotóxicos nas áreas de lavoura. 

Com a limitação no manejo das áreas agrícolas, a coordenação do PBA 

solicitou as equipes locais, uma avaliação e proposição de alternativas. No caso do 

Apucaraninha foi acordado com a comunidade pela redução de 20 alqueires da área 

agrícola de monocultivos de milho, feijão e arroz. O recurso não utilizado, será 

substituído por ações de diversificação agrícola, como as adotadas na safra 2014-

2015 (áreas experimentais de cará, inhame e gengibre) e ações de manejo de 

sistemas agro florestais. 
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A partir de iniciativa da coordenação do PBA-CI ocorreu uma aproximação do 

PBA com os colégios de ensino fundamental e médio. Inicialmente foi apresentada a 

proposta de implantar uma área demonstrativa de Sistema Agroflorestal (SAF) em 

área do colégio. Havia inicialmente uma demanda dos professores por algumas ações 

que puderam ser desenvolvidas conjuntamente. Inicialmente apresentaram à 

coordenação uma demanda no apoio a estruturação de uma horta pedagógica. Este 

projeto acabou por fomentar a proposta de manejo do SAF. 

Ações paralelas acabaram ocorrendo, como por exemplo, apoio do PBA na 

exibição de documentários indígenas. Foi um evento organizado pelo grupo de jovens 

que formam o grupo de dança Nén Gá e deste episódio definiram se organizar 

enquanto uma Associação Cultural. 

Tem se mostrado promissora a atividade de capacitação audiovisual. Como o 

programa Venh Kar desenvolve uma linha de capacitação neste sentido, a equipe do 

PBA resolveu desenvolver a frente com as comunidades do Água Branca e Barreiro 

que tem menor envolvimento junto ao programa da Copel. Está em análise a 

possibilidade de estender a capacitação a integrantes do grupo Nén Gá que por 

divergências políticas não estão contemplados em nenhuma capacitação audiovisual. 

Os trabalhos na área ambiental foram iniciados no período 2014-2015 com o 

estabelecimento de parceira com a Universidade Estadual de Londrina e Prefeitura 

Municipal de Tamarana. A proposta em desenvolvimento é o enriquecimento de um 

fragmento florestal em estágio secundário de regeneração. Paralelamente, 

estabelecer trilhas pedagógicas para atividades com escolas de Londrina e região que 

vão regularmente a TI com seus estudantes. 

Entre os grandes desafios está a gestão dos veículos adquiridos (1 ônibus, 3 

caminhonetes, 2 motos e 1 caminhão). Há divergências no entendimento dos 

indígenas quanto as manutenções que cabem ao CECS e nas que efetivamente ele 

custeia. Os veículos estão com quilometragem elevada, bem como, seu custo de 

manutenção. No caso do Apucaraninha parte dos custos é repassada ao programa 

Venh Kar. Este tema é recorrentemente pauta de debate nas reuniões do CGG. 

Com relação ao trabalho em parceria com o Venh Kar, há uma maior 

aproximação através da equipe indígena. No semestre passado a pedido de 

lideranças indígenas, foi realizada uma visita com o coordenador indígena do Venh 

Kar em propriedades rurais no Distrito de Maravílha ï município de Londrina, para 

conhecer alguns projetos com viabilidade de implementar no âmbito familiar. Foram 
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avaliadas culturas agrícolas como batata-doce, cará, yamê, gengibre, e palmito 

pupunha. Após a visita os programas Venh Kar e PBA-CI implementaram áreas com 

tais espécies. Também foi realizado visita a criador de gado, a idéia era avaliar um 

modelo mais próximo a realidade dos indígenas. 

Com relação às construções do PBA-CI, foram concluídas as obras do 

barracão e garagem na aldeia Barreiro. A empreiteira PCR contratada não cumpriu o 

contrato e deixou de entregar a construção e reforma de três campos de futebol, dois 

vestiários, barracão de insumos na aldeia Sede e a sede do programa. O contrato foi 

encerrado administrativamente e iniciado o processo de licitação para a conclusão 

dos itens restantes. 

Análise Crítica: 2015-2016 

As reuniões do Comitê Gestor Local seguem fracionadas de modo à atenuar 

conflitos. Há uma nova constituição do CGL na qual alteraram seus membros. A 

mudança é decorrência da gestão do atual cacique que assumiu em julho de 2015. 

As divergências politicas na aldeia sede, foram reduzidas com a eleição, há um claro 

empenho da nova gestão em aproveitar os recursos humanos e materiais dos 

programas presentes na Terra Indígena para qualificar a aldeia buscando garantir, 

assim, melhores condições de vida à comunidade. 

No entanto, os conflitos políticos permanecem presentes na aldeia Agua 

Branca. A unidade que a gerou foi rompida e teve a formação de dois grupos. A 

liderança do Moises, reconhecido como cacique pelo Conselho Indígena na criação 

deste aldeamento e oficialmente encerraria o mandato em setembro de 2015. No 

entanto, o conflito no inicio de 2015 acabou por dividir a comunidade. O grupo do 

Moises criou a expectativa de que o impasse seria resolvido em setembro com a 

realização de uma nova eleição. No transcorrer do ano inúmeros conflitos ocorreram 

entre as partes, o Conselho Indígena mediou a questão e acabou deliberando que o 

Natalino é o único cacique e que as demais aldeias teriam representantes indicados 

por ele. 
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Figura 1 - Documento Conselho Indígena do Paraná 

A questão resolvida no plano formal mas o mesmo não é possível dizer no 

cotidiano da aldeia. O grupo liderado pelo Moises realizou uma eleição a qual teve 

chapa única e foi automaticamente eleito como Cacique. Como as diretrizes do 

Conselho não reconhecia a eleição apenas o grupo do Moises votou. Para garantir 
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legitimidade recorreram a um advogado para instruir nos trâmites da eleição iniciando 

questionamentos jurídicos após a eleição, tais como, um mandato de segurança 

contra o presidente do Conselho. O conflito persiste e o andamento das ações do 

PBA-CI por vezes esbarra nesta questão. 

A distribuição da colheita de feijão foi o tema mais polêmico a qual tivemos de 

mediar. O atendimento do programa no Agua Branca sempre teve como característica 

áreas agrícolas comuns. A organização da comunidade sempre atendeu aos manejos 

necessários e sempre foi tratada como uma referencia no controle de mato e 

organização para colheita. Tendo em vista a divergência politica foi consultado o 

representante, Adevanir, quanto a melhor forma de realizar a safra 2015-2016 e este 

entendeu ser importante, para a coesão do grupo, manter o mesmo sistema, ou seja, 

o compromisso de participar de todos os trabalhos demandados, bem como, a 

distribuição da produção. Aspecto atendido e reconhecido pelo grupo do Moises 

informando que foram chamados para os mutirões mas decidiram não participar. 

No entanto, na ocasião da colheita foram requerer sua parte, sendo negada 

em virtude de não terem participado dos trabalhos. A equipe técnica entende que a 

questão é assunto interno e não interferiu na negociação. No entanto, mediou um 

acerto entre as partes para que a próxima safra seja realizada na mesma lógica 

aplicada na aldeia sede onde é realizada uma lista de famílias que serão atendidas 

pelo programa e a área total será dividida pelo número total. Com esta mudança 

metodológica deve atender as famílias independentemente das questões politicas. 

Cabe destacar que a equipe técnica do PBA não participa da politica interna, 

compreende e respeita a organização social. E para desenvolver os trabalhos dialoga 

entre as partes, de forma a construir os meios necessários para o bom 

desenvolvimento das ações. 

Algumas divergências quanto ao desenvolvimento do trabalho marcaram o 

período. A mais significativa foi o incomodo da comunidade em relação a não 

finalização das construções de barracões, sede do programa, vestiários e campos de 

futebol. Aspecto agravado quando comparam as construções desenvolvidas pelo 

programa Venh Kar gerido pela Copel com o PBA-CI. No último ano é notório o aporte 

de recursos e ações empregado pelo Venh Kar. No caso especifico de construção 

civil, o Venh Kar tem a possibilidade de contratar mediante três orçamentos e não 

licitação como cabe ao PBA-CI. Desta forma é possível a contratação de empresas 

do município de Tamarana que acabam tendo uma efetividade no desenvolvimento 
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das obras, tanto pela proximidade, quanto pela pressão dos indígenas no dia a dia 

dos empreiteiros. 

 É recorrente a cobrança dos indígenas que o CECS faça as contratações 

junto aos reconhecidos empreiteiros do município e região, situação que não é 

possível atender em virtude das normativas estabelecidas pelas consorciadas Copel 

e Eletrosul. 

Tendo em vista as comparações entre os programas, na área agrícola, é 

importante frisar que as concepções entre os programas diferem significativamente. 

O PBA trabalha com o desenvolvimento da ação mediante definição em CGL de área 

e cultura a ser desenvolvida procedimento necessário em virtude dos tramites que 

devem ser seguidos para a liberação da ação, e que às vezes difere do dinamismo 

desejado pela comunidade. Ao mesmo tempo a metodologia de trabalho do Venh Kar 

possibilita o pagamento de diárias para os indígenas trabalharem em suas áreas 

agrícolas, ou mesmo do custeio de alimentação para a realização de mutirões. 

O PBA tem uma equipe indígena estabelecida e não há margem para 

contratações através de diárias. Desta forma, cabe aos técnicos uma gestão que 

implica no convencimento do trabalho pelo resultado, seja colheita, ou a construção 

do pomar, agroflorestal, no entorno da casa. Paralelamente a isso, o último ano 

ocorreu um acordo, junto ao MPF, para o plantio de soja na TI o que implicou em uma 

grande pressão por terra para este fim. Desta forma foi reduzida a área agrícola 

disponível ao PBA a qual teria plena capacidade de implementação da área acordada 

caso realizasse dois ciclos agrícolas. No entanto, fatores climáticos impossibilitaram 

o plantio nos meses de agosto e setembro. 

A safra 2015-2016 foi plantada no primeiro bimestre de 2016. O que implicou 

na limitação da disponibilidade de terra e impossibilitou a efetivação da totalidade da 

área acordada. Cabe ainda destacar que este ponto não pode deixar de ser associado 

à discussão do relatório do período anterior, em que os indígenas insistem no modelo 

agrícola convencional, com uso de herbicidas, a qual demanda menor volume de 

trabalho. A busca por um arranjo agrícola que proporcione renda com baixo volume 

de trabalho é a grande expectativa, a ponto de terem firmado um acordo com de 

plantio de 150 alqueires de soja para a safra 2016-2017. Outro aspecto que deve ser 

levado em questão é a recorrente troca de profissionais da área agronômica. Até o 

presente momento 4 profissionais atuando na TI Apucaraninha. O atual agrônomo, 

entrou em novembro do ano passado no meio do ciclo agrícola. Embora a seleção 
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leve em conta o perfil profissional mais apto a função, é notório a necessidade de uma 

fase de adaptação junto aos indígenas para uma compreensão das dinâmicas 

internas, das práticas agrícolas locais e o respeito à temporalidade indígena, de tal 

forma, o profissional acaba tendo dificuldades em desempenhar o trabalho com a 

agilidade desejada. 

Uma importante frente desenvolvida foi o trabalho do Programa 4, de 

recuperação de áreas degradadas e proteção de nascentes, a qual foram realizadas 

oficinas de capacitação junto à escola, bem como, aos agricultores que estão em fase 

de implantação de módulos de sistemas agroflorestais. Como havia avançado 

trabalhos nesta frente na aldeia sede, este ano foi priorizado famílias da aldeia Agua 

Branca, aldeamento novo, que receberam a proposta com grande expectativa tendo 

em vista que não tem pomares formados e sofrem com o vento em virtude da ausência 

de árvores, que são barreiras naturais. Para o próximo ano é promissor o 

desenvolvimento desta frente. 

Em relação ao programa 5 de fomento à cultura e atividades de lazer, 

ocorreram importantes avanços nas capacitações dos indígenas quanto ao manuseio 

das filmadoras. No período foram realizados oficinas que possibilitaram a construção 

de um projeto estruturado a atender os objetivos, metas e indicadores acordados no 

PBA. A proposta está em fase inicial de implantação e estima-se que em maio de 2017 

seja finalizada com a conclusão do documentário. No mesmo sentido, as reuniões 

realizadas no colégio possibilitaram avançar na construção de uma proposta de 

publicação específica a escola da TI Apucaraninha. Em relação ao subprograma de 

apoio ao artesanato foi realizada uma oficina por solicitação e organização da 

comunidade cujo resultado mostrou-se de natureza positiva com a comercialização 

dos itens em uma feira na cidade de Londrina. As narrativas apontam pela apropriação 

dos novos itens como pertencentes ao comercializados junto aos balaios e cestarias. 

Quanto ao programa de melhorias de infraestrutura, o CGL solicitou 

mudanças em relação aos trechos de estrada que estavam previstos para uma 

passagem na aldeia sede que estava desmoronando. Após apreciação do CECS e 

estudos técnicos o pedido foi atendido e a obra está em andamento. 
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Figura 2 - Reforma de trecho de estrada ï aldeia sede. 

A coordenação tem mantido o esforço em aproximar as ações do PBA-CI à 

EMATER. A parceria demonstra ser promissora às comunidades indígenas podendo 

contar com a presença de um importante órgão do Estado trazendo o suporte técnico 

a inúmeras frentes demandadas pelas comunidades. No período foram realizados 

cursos de capacitação sobre sistemas agroflorestais e a cadeia do bambu. Visando a 

troca de saberes foi viabilizada a participação dos contratados indígenas na Feira 

Regional de Sementes Crioulas e da agro biodiversidade de Bela Vista do Toldo (SC) 

de 21 a 23 de agosto de 2015. Esta feira reuniu agricultores, da região Centro Sul do 

Paraná e Planalto Norte de Santa Catarina, que desenvolvem um trabalho de 

conservação e multiplicação de variedades tradicionais de milho, feijão, arroz, 

mandioca, batata doce, diversos tipos de hortaliças e uma grande diversidade de 

outras plantas cultivadas. A participação dos indígenas foi muito rica pela troca de 

experiências e conhecimento e pelo fortalecimento das redes que trabalham com o 

resgate, conservação e multiplicação da agro biodiversidade tradicional e seu 

conhecimento associado. 
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Figura 3 - Participação dos indígenas na Feira Regional de Sementes Crioulas e da 
Agrobiodiversidade de Bela Vista do Toldo (SC) 

Como apontado nos relatórios anteriores, há o desafio para a apropriação da 

gestão dos veículos entregues (1 ônibus, 3 caminhonetes, 2 motos e 1 caminhão). O 

ano foi marcado pelo excesso de infrações de transito, elevado custo de manutenção 

e um acidente envolvendo vítima fatal. Lamentavelmente um indígena faleceu ao 

colidir com um caminhão que estava estacionado. Em relação às manutenções os 

indígenas entendem que caberia ao CECS o custeio de todas as manutenções e não 

apenas dos itens de revisão e segurança. Parte das manutenções é repassada, pelos 

indígenas, ao programa Venh Kar. Este tema é recorrentemente pauta de debate e 

acabou não sendo tratado na ultima reunião do CGG em virtude dos indígenas 

travarem uma pauta específica. 

É importante destacar que no item gestão de veículos envolve inúmeras ações 

dentre elas a aquisição de jogo de pneus, acompanhamento das manutenções, 

contratação de seguro veicular, pagamento dos tributos anuais e disponibilização de 

cota mensal de combustível (200 litros diesel ï caminhonetes e 50 litros gasolina - 

motos). 

A reunião do Comitê Gestor Geral foi marcada pela expectativa dos indígenas 

quanto a finalização do PBA-CI. Cientes de que o acordo firmado tem como projeção 
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a conclusão das ações no prazo de cinco anos, mas os indígenas demonstraram 

preocupação pelo encerramento do mesmo e apresentaram a proposta da 

permanência por trinta anos. Ficou acordado junto a Funai, MPF, indígenas que o 

CECS apresentará uma proposta de trabalho que garanta a plena execução dos 

programas acordados. 

3.1.2 Subprograma de Articulação Inter-aldeã e Interinstitucional do PBA 

­ Analise crítica: 2013-2015 

Diversas reuniões entre representantes indígenas, equipe de campo e 

coordenadores do PBA ocorreram ao longo do ano de 2013/2014. Estas têm 

cumprindo seu objetivo de organizar e planejar as atividades dos Programas nas 

Terras Indígenas. Nestas oportunidades a troca de informações entre técnicos e 

indígenas possibilita a comparação do andamento das atividades e fomentar a 

apropriação das ideias e soluções adotadas para uma mesma dificuldade. 

Entre as especificidades do PBA-CI na TI Apucaraninha está a necessidade 

de compatibilizar com o Programa de Sustentabilidade Socioambiental e Cultural 

PSSAC. As diferenças de gestão e procedimentos administrativos é fator preocupante 

nas linhas de trabalho a serem desenvolvidas conjuntamente. Bem como, o breve 

histórico de atuação dos técnicos de campo do PSSAC demonstra limitações na 

articulação e gestão com a comunidade indígena, aspecto associado à dificuldade de 

significativa parcela da comunidade em distinguir um programa do outro acarretando 

em recorrentes contratempos. Neste período foi consolidado um acordo de 

compatibilização e atualmente trabalha conjuntamente na safra 2013-2014. 

No período 2014-2015, a interação entre os técnicos e entre os indígenas vem 

ocorrendo em diversos momentos e em diferentes contextos e segue cumprindo o 

objetivo de organizar e planejar as atividades dos Programas nas Terras Indígenas. 

São oportunidades de troca de informações entre técnicos e indígenas que na 

comparação do andamento das atividades, acaba por fomentar a apropriação das 

ideias e soluções adotadas para uma mesma dificuldade. 

Análise Crítica: 2015-2016 

O período teve a realização de uma reunião inter aldeã na TI Barão de 

Antonina. Na oportunidade os indígenas debateram sobre o andamento das 
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atividades e já apontavam para a preocupação com a possibilidade de encerramento 

do PBA-CI. 

3.1.3 Subprograma de intercâmbio 

Análise Crítica: 2015-2016 

Não ocorreram atividades de intercâmbio neste período. 

3.2 PROGRAMA DE APOIO ÀS ATIVIDADES AGROPECUÁRIAS DAS 

COMUNIDADES INDÍGENAS. 

Atividades Realizadas: 

­ - Atividades preliminares ao trabalho de campo; 

­ Curso de mecânica de motor a diesel - Senar/CTA Ibiporã; 

­ Entregas técnicas: Roçadeiras costais, perfurador de solo e microtrator; 

­ Recepção de insumos: 20 toneladas de adubo orgânico peletizado e 27, 

75 toneladas de esterco de aves; 

­ Conservação de Solo 

­ Preparo de solo para cultivos anuais 19 alqueires; 

­ Cultivo de 13, 2 alqueires de feijão; 

­ Cultivo de 5, 95 alqueires de milho; 

­ Distribuição de sementes da safra; 

­ Monitoramento do desenvolvimento das áreas de safra; 

­ Controle biológico de pragas nas Áreas de safra; 

­ Seleção de plantas de milho para melhoramento participativo e 

multiplicação de sementes; 

­ Manutenção e enriquecimento em 09 pomares agroflorestais 

sucessionais da Sede implantados até 2015; 

­ Multiplicação de materiais de propagação de agrobiodiversidade; 

­ Implantação de pomares agroflorestais em 23 áreas familiares na Aldeia 

Água Branca; 

­ Diagnóstico rápido em novas áreas familiares. 
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Análise Crítica: 2012-2015 

A realização do Diagnóstico Rápido na Terra Indígena, no período de 2012-

2013, com levantamentos agronômicos no caso da TI Apucaraninha não foi 

necessário em virtude do diagnóstico contratado pela Copel na elaboração do 

Programa de Sustentabilidade Socioambiental e Cultural ï(PSSAC). Coube à equipe 

de campo uma avaliação dos documentos, atualização de algumas informações, 

medição das áreas e realização de análises de solo nos sistemas de cultivos anuais. 

Iniciar as atividades do PBA-CI em julho configurou-se como um período 

inadequado para o planejamento e implantação da safra 2012-2013. Fatores técnicos 

recomendavam a prorrogação do início das atividades agrícolas para o próximo ano, 

no entanto, pesou a demanda da comunidade. Mas foi esclarecido à comunidade que 

iniciar tardiamente a safra acarretaria riscos devido a falta de análise e correção de 

solo e o risco do plantio fora da melhor época. Também a ausência de técnicos e 

procedimentos administrativos do CECS para efetivação das compras acarretaram 

atrasos. Produziu-se aproximadamente 80 toneladas de milho e estima-se 18 

toneladas de feijão. Estes números comparados com a produtividade esperada (133 

toneladas de milho e 24 toneladas de feijão) são positivos frente às adversidades no 

processo. 

A execução dos trabalhos da área animal não foi prioridade para comunidade 

e a equipe técnica focou esforços em sua inserção e nos trabalhos na área vegetal, 

embora o técnico zootecnista, responsável pelo desenvolvimento desta frente, já 

tenha sido contratado pelo consórcio.. 

Entre as atividades elencadas no Comitê Gestor Local, as construções e 

veículos foram prioridades. A ausência de ações para efetivação da contratação e 

compra implicou em desgaste da comunidade com o CECS que culminou com a 

retenção do veículo da equipe técnica e antecipação da formação e convocação do 

Comitê Gestor Geral. Nesta ocasião o superintendente do CECS acordou um novo 

calendário que está sendo cumprido. Dos veículos as caminhonetes e motos foram 

entregues, o ônibus e caminhão estão em fase de finalização das carrocerias e em 

vias de serem entregues. Está contratada a empresa responsável pela construção da 

sede do programa, dois barracões de armazenagem de insumos agrícolas de 60m2 

cada, uma garagem de máquinas e implementos de 200 m2, construção de dois 

campos de campos de futebol com vestiários e a reforma de um campo de futebol. 
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Diversos cursos de capacitação para os indígenas foram realizados neste 

período, dando prioridade para as áreas produtivas e há agendados cursos na área 

de costura, processamento de alimentos e produção artesanal de pães. Em relação 

ao curso de formação de condutores houve na TI Apucaraninha o contratempo com o 

Ciretran-PR que não aceitava a declaração de residência emitida pela FUNAI. Foi 

necessária a intervenção do Ministério Público Federal e a questão foi solucionada. 

Através da articulação institucional com a CONAB, ONG ASPTA e os 

Sindicatos dos Trabalhadores Rurais de Palmeira (PR) e São João do Triunfo (PR) foi 

possível desenvolver um trabalho de resgate e multiplicação das sementes 

tradicionais nas TIs. O trabalho apresentou resultados muito promissores no primeiro 

ano, principalmente com o milho. Os indígenas cultivavam no passado muitas 

variedades, mas haviam perdido as sementes. Houve grande interesse pelo milho 

branco, com o qual é feito o bolo tradicional (emi). As variedades de milho palha roxa, 

cunha e amarelão também tiveram grande interesse pela comunidade. Muitas famílias 

implementaram os campos de multiplicação de sementes e na safra 2013 ï 2014 já 

possuem semente própria para o plantio. Para a próxima safra a T.I. Apucaraninha 

receberá a doação destas instituições de 2400 kg de semente de milho de 20 

variedades tradicionais. 

No período de 2013-2014 foram realizadas: 

3.2.1.1 Manejo da Fertilidade do Solo 

As áreas agrícolas disponibilizadas pela comunidade para o projeto foram 

demarcadas e mapeadas com GPS .As áreas foram divididas em 3 grandes grupos, 

sendo grupo 1 as áreas comunitárias da Aldeia Água Branca, grupo 2 as áreas 

familiares da Aldeia Sede e grupo 3 as áreas comunitárias das Aldeias Barreiro, Sede 

e Serrinha. O diagnóstico inicial da fertilidade química do solo foi realizada 

selecionando 4 áreas do grupo 1 (AB C 1, AB C 2, AB C 3 e AB C 4), em 6 áreas no 

grupo 2 (SE F 1, SE F 2, SE F 3, SE F 4, SE F 5 e SE F 6) e em 4 áreas no grupo 3 

(SE C 1, SE C 2, SE C 3 e SE C 4). Nestas áreas foram realizadas as coletas das 

amostras de solo para análise da fertilidade química, como um parâmetro para a 

caracterização inicial das áreas (tempo zero). 

As áreas do grupo 1 apresentaram baixos níveis de cálcio variando de 1, 72 

a 2, 17 cmolc/dm3com média de 1, 96 cmolc/dm3e coeficiente de variação (cv) de 0, 
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12. Os teores de magnésio apresentaram níveis médios variando de 1, 33 a 1, 48 

cmolc/dm3com média de 1, 40 cmolc/dm3e cv de 0, 05. Os teores de potássio 

apresentaram níveis médios variando de 0, 14 a 0, 19 cmolc/dm3com média de 0, 16 

cmolc/dm3e cv de 0, 14. Os teores de fósforo disponível apresentaram níveis baixos 

variando de 3, 94 a 6, 06 mg/dm3com média de 4, 98 mg /dm3e cv de 0, 17. Os teores 

de alumínio apresentaram valores de médio a alto variando de 0, 51 a 1, 06 

cmolc/dm3com média de 0, 71 cmolc/dm3e cv 0, 34. A soma de bases apresentaram 

valores baixos variando de 27, 44 a 36, 15 % com média de 30, 56 % e cv de 0, 13. 

As áreas do grupo 2 apresentaram baixos níveis de cálcio variando de 0, 92 

a 2, 63 cmolc/dm3com média de 1, 03 cmolc/dm3e cv de 0, 71. Os teores de magnésio 

apresentaram níveis baixos variando de 0, 48 a 0, 94 cmolc/dm3 com média de 0, 56 

cmolc/dm3e cv de 0, 44. Os teores de potássio apresentaram níveis de médio a alto 

variando de 0, 09 a 0, 39 cmolc/dm3com média de 0, 12 cmolc/dm3e cv de 0, 87. Os 

teores de fósforo disponível apresentaram níveis baixos variando de 2, 42 a 5, 35 

mg/dm3com média de 2, 59 mg/dm3e cv de 0, 49. Os teores de alumínio apresentaram 

valores de muito baixo a alto variando de 0 a 1, 79 cmolc/dm3com média de 1, 21 

cmolc/dm3e cv 0, 51. A soma de bases apresentaram valores muito baixos, baixos e 

uma área no limite entre baixo e médio. Os valores variam de 16, 72 a 48, 08 % com 

média de 21, 27 % e cv de 0, 60. 

As áreas do grupo 3 apresentaram teores de cálcio de baixo a médio variando 

de 3, 53 a 4, 79 cmolc/dm3com média de 3, 91 cmolc/dm3e cv de 0, 15. Os teores de 

magnésio apresentaram níveis de médio a alto variando de 1, 31 a 2, 30 

cmolc/dm3com média de 1, 78 cmolc/dm3e cv de 0, 23. Os teores de potássio 

apresentaram níveis de médio a alto variando de 0, 12 a 0, 29 cmolc/dm3com média 

de 0, 20 cmolc/dm3e cv de 0, 41. Os teores de fósforo disponível apresentaram níveis 

de baixo a médio e uma área no limite entre médio e alto, os valores variam de 4, 95 

a 12, 73 mg/dm3com média de 7, 98 mg/dm3e cv de 0, 43. Os teores de alumínio 

apresentaram valores baixos variando de 0, 19 a 0, 27 cmolc/dm3com média de 0, 23 

cmolc/dm3e cv 0, 16. A soma de bases apresentaram valores médios variando de 44, 

16 a 55, 07 % com média de 47, 55 % e cv de 0, 11. 

A maioria das áreas apresentaram baixa fertilidade química no complexo de 

troca para os cultivos anuais, com fertilidade próxima a fertilidade natural destes solos. 

A análise da fertilidade química é realizada por métodos de laboratório que simulam 

a capacidade das plantas absorverem nutrientes do solo disponíveis no complexo de 
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troca, portanto é uma ferramenta para as tomadas de decisão de manejo da fertilidade 

do solo. Entretanto, a nutrição mineral de plantas depende de processos relacionados 

à física, química e biologia do solo. As plantas cultivadas evoluíram em seus centros 

de origem com a biodiversidade associada, estas relações simbióticas desempenham 

importantes funções na nutrição mineral de plantas e fitossanidade. A associação de 

plantas com as micorrizas, que ocorre na maioria das espécies, aumenta a absorção 

de fósforo, potássio, zinco e cobre (MARCHNER, 1997). O fósforo fixado no solo, é 

solubilizado para as culturas agrícolas por ácidos orgânicos produzidos na rizosfera e 

por microrganismos (MARCHNER, 1997; HISINGER, 2000; HISINGER, 2001; 

GYANESHWAR et al. 2002; ARCAND e SCHNEIDER, 2006). A influência da 

biodiversidade associada às culturas agrícolas na absorção de nutrientes e nutrição 

mineral das plantas não pode ser determinada por cálculos simples e baseados 

apenas nos resultados das análises químicas de solo. Métodos analíticos para o 

monitoramento destas interações na nutrição mineral das plantas cultivadas são 

viáveis em áreas de pesquisa com um grande número de análises de solo, foliares e 

microbiológicas. Além da análise química do solo, a agroecologia desenvolve métodos 

empíricos baseados na observação no campo do desenvolvimento e vigor das 

culturas agrícolas, sintomas de deficiência foliares e na composição dos grupos e 

espécies de plantas espontâneas nas áreas. 

Os solos do projeto agrícola do Apucaraninha são solos antigos considerando 

seu tempo de gênese e muito intemperizados, característico de solos tropicais. Estes 

solos possuem baixa Capacidade de Troca de Cátions (CTC) com predominância de 

argila 1:1 (caulinita) e óxidos e hidróxidos de ferro e alumínio. Os valores da CTC 

efetiva foram baixos, sendo na média 4, 23 cmolc/dm3, 2, 92 cmolc/dm3e 6, 12 

cmolc/dm3para as áreas dos grupos 1, 2 e 3, respectivamente. Os valores da CTC pH 

7, 0 também foram baixos, sendo na média 11, 58 cmolc/dm3, 8, 16 cmolc/dm3e 12, 33 

cmolc/dm3para as áreas dos grupos 1, 2 e 3, respectivamente. A CTC pH 7 não pode 

ser alterada pela correção do solo e esta relacionada as características das argilas e 

matéria orgânica. Os solos com baixa CTC possuem limitada capacidade de fornecer 

nutrientes para o desenvolvimento das plantas considerando apenas o complexo de 

troca. LEONARDOS et al. (1987), discutem as limitações do uso de fertilizantes de 

alta solubilidade nos solos tropicais com baixa CTC. 

O manejo da fertilidade dos solos tropicais considera, além da elevação da 

fertilidade no complexo de troca, um manejo eficiente da ciclagem de nutrientes, de 
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variedades adaptadas e uso de fertilizantes solubilidade mais lenta e gradual mediada 

pelo sistema biológico. Nesta linha o os pós de rocha, inclusive o pó de basalto e o 

fosfato natural, tem sido utilizados para a recuperação e manejo da fertilidade do solo 

(LEONARDOS et al. 1976; ALMEIDA et al. 2006; THEODORO e LEONARDOS, 2006; 

VAN STRAATEN, P., 2006; VAN STRAATEN, P., 2007; THEODORO et al. 2010; 

THEODORO e ALMEIDA, 2013). 

A correção de solo foi realizada na área de 120 hectares prevista no projeto 

nos meses de agosto, setembro e outubro de 2013. A correção estava prevista para 

maio, junho e julho de 2013, mas em função do atraso na entrega do maquinário 

agrícola pelo programa Venh Kar na compatibilização não foi possível realizar este 

trabalho na melhor época como planejado. O maquinário da Terra Indígena começou 

a trabalhar dia 31 de Julho de 2013 e logo no início começou a apresentar problemas, 

sendo que no dia 08 de agosto o trabalho precisou ser paralisado e o maquinário 

voltou para a manutenção. Desta forma, para não precisar cancelar a safra 2013 ï 

2014 foi contratado maquinário terceirizado para realizar a correção de solo nos 120 

hectares. 

A correção de solo realizada em 2013 teve como objetivo a elevação dos 

níveis dos cátions básicos (cálcio, magnésio, potássio, zinco, cobre) e a redução dos 

cátions ácidos (hidrogênio e alumínio). A correção de solos com as características das 

áreas agrícolas do Apucaraninha avaliadas não ocorre de um ano para o outro e deve 

levar pelo menos 3 anos. Na correção de solo realizada em 2013 foi aplicado calcário 

com o objetivo de elevar o pH do solo e deslocar o equilíbrio no complexo de troca 

aumentando a adsorção de cátions básicos e reduzindo os teores de alumínio. Em 

função, da aplicação do calcário ter sido realizada muito próxima ao plantio tendo 

pouco tempo de reação no solo o efeito no complexo de troca foi limitado para esta 

safra. Entretanto, a correção realizada apresentou um resultado significativo na 

melhoria do desenvolvimento das culturas agrícolas na safra 2013 ï 2014. 

No PBA estava previsto o plantio de 40 hectares de milho, 40 hectares de 

feijão e 40 hectares de arroz. Em função da solicitação da comunidade documentada 

em ata do Comitê Gestor Local na safra 2013 ï 2014 foram plantados 82 hectares de 

feijão, 38 hectares de milho. O plantio foi realizado do final de outubro até março, que 

resultado da articulação com as famílias e lideranças das aldeias que assumiram a 

responsabilidade de parte da gestão do sistema de produção (controle do mato e 

colheita) e a equipe do PBA que ficou responsável pela gestão do maquinário agrícola 
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e pelas etapas do preparo e correção do solo, plantio e pulverização. A equipe do PBA 

também realizou um trabalho de formação com a equipe indígena abordando 

principalmente o treinamento sobre a gestão do maquinário considerando todas as 

rotinas de verificações e manutenções que precisam ser realizadas. 

No período de 2014-2015 ocorreram atividades preliminares ao trabalho de 

campo nos sistemas produtivos.Nos meses de junho e julho de 2014 a equipe 

trabalhou na preparação para safra 2014 - 2015 realizando diversas reuniões com 

lideranças, funcionários e componentes dos aldeamentos para construir com eles a 

proposta de trabalho . Nestas ocasiões, aproveitou-se para salientar a importância da 

participação dos indígenas no planejamento e execução da safra, e notadamente o 

comprometimento dos funcionários para alcançar bons resultados frente ao desafio 

da organização dos sistemas de produção de alimentos em uma comunidade de 

aproximadamente 400 famílias muito dependente de alimentos externos. 

Estes encontros se apresentaram também como espaços importantes onde 

os indígenas apresentavam suas demandas e críticas, e a partir das quais algum 

ajuste ou refinamento pudesse ser realizado antes da execução do trabalho, como 

tamanho das áreas, famílias envolvidas e sugestões para as próximas safras. Por 

outro lado, foi também nestas ocasiões que a equipe local do PBA pôde apresentar 

também alguns aspectos e limitações, como exemplo a limitação de área e culturas a 

serem implantadas, a ordem no atendimento às famílias e a necessidade de 

cooperação por parte dos interessados na condução da lavoura no pós-plantio entre 

outros temas. 

 A clareza na colocação das ideias e sugestões, a forma de abordagem dos 

temas, bem como uma atenta postura de cooperação perante a aldeia como um todo 

por parte da equipe do PBA, foram determinantes no sentido de estabelecer uma boa 

aproximação e abertura no diálogo com as lideranças e moradores da terra indígena. 

Como resultado desta relação profissional, a equipe possui hoje certa facilidade em 

abordar temas complexos que envolvem conflitos no dia a dia dentro da aldeia, uma 

vez que busca sempre um diálogo que respeita e considera as diferenças entre o 

universo indígena e sua relação com os sistemas e organização trazidos de fora da 

aldeia. 

Outro aspecto importante deste período pré-safra foi à preparação dos 

contratados indígenas envolvidos diretamente no trabalho com o maquinário agrícola 

(Luciano, Flavio e Dirceu) para o início dos trabalhos da produção agrícola. Exigiu-se 
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deles o atendimento a regras de segurança e atenção aos cuidados com o maquinário, 

considerações que já vinham sendo apontadas nas safras anteriores. 

Quanto à manutenção dos equipamentos, condição indispensável para a 

longevidade das maquinas e bom andamento do trabalho, tanto em aspectos de 

segurança como de produtividade, pôde-se perceber um avanço na iniciativa e 

capacidade dos funcionários no diagnóstico de problemas e apresentação de 

alternativas e sugestões com ações corretivas. 

Buscando criar uma rotina de procedimentos a serem seguidos, diariamente 

e antes da colocação de maquinários em campo, eram repassados com os três 

colaboradores os pontos de graxa dos tratores e implementos, drenagem do filtro 

sedimentador, a avaliação de nível de água e óleo lubrificante do motor e do sistema 

de transmissão, indispensáveis para o bom funcionamento do trator. 

3.2.1.2 Recepção de Insumos 

A recepção dos insumos foi também uma atividade que demandou 

acompanhamento pela equipe de campo, dadas as grandes quantidades e 

necessidade de depósito numa condição segura, adequada tanto para o produto 

quanto para os moradores do local. Basicamente consistiu em identificar uma área 

adequada com acesso aos caminhões de grande porte, ao mesmo tempo longe de 

moradias e principalmente da frequência e trânsito de crianças. Visando dar 

segurança aos veículos no momento do descarregamento, foram construídos pátios 

de depósitos, através de aplainamento do terreno em áreas com espaço para 

manobra e fácil deposição dos materiais. 

Foram recebidas 300 toneladas de pó de basalto e 150 toneladas de fosfato 

natural, além de 50 toneladas de adubo orgânico peletizado para uso na plantadeira 

na ocasião do plantio das sementes de milho e feijão. Juntos, resultam estes insumos 

em 500 toneladas de produtos . 

3.2.1.3 Preparo de solo 

O preparo de solo consistiu no controle das espécies invasoras através da 

incorporação de suas partes aéreas com grade aradora, realizando com essa 

operação a descompactação de superfície para o plantio. Este controle mecânico é 



24 

 

atualmente a principal forma de reduzir a população de vegetação indesejável no pré-

plantio, acompanhado de capina manual nas entrelinhas e uso de cultivador na pós-

emergência. 

A primeira operação com a grade aradora também teve como objetivo para 

promover o a incorporação dos corretivos aplicados a lanço. Após estas operações 

realizou-se então o nivelamento do terreno com o objetivo de permitir o plantio na 

profundidade correta regulada na plantadeira. 

Embora hajam diferenças consideráveis em cada área familiar no que se 

refere a tipo de solo e composição das espécies de plantas invasoras pôde-se 

perceber, consultando dados da safra anterior e os depoimentos dos indígenas que 

acompanham de perto a produção agrícola em suas respectivas áreas, que o número 

de horas máquina para controle do mato foi muito menor do que o ano anterior 

demonstrando a eficiência do controle mecânico realizado nas safras anteriores. 

A escolha das famílias atendidas para as áreas de plantio de milho e feijão foi 

realizada através de diálogo com a comunidade e as lideranças atendendo as famílias 

que possuem a demanda de cultivo destes alimentos e as condições de cuidar destas 

áreas. Algumas famílias muitas vezes passam grande parte do tempo fora da aldeia 

trabalhando, vendendo artesanato ou em função de outras atividades, não sendo 

compatível desta forma cuidar das áreas agrícolas. Os próprios indígenas levantam a 

preocupação de que o recurso gasto com o plantio seja bem aproveitado por famílias 

que podem cuidar dos cultivos e geralmente possuem uma maior relação com a 

agricultura. 

3.2.1.4 Plantio dos Cultivos Anuais 

Feijão 

Em setembro iniciou-se o plantio do feijão, sendo estendido em sua maioria 

até outubro, período no qual se esperava a chegada regular de chuvas que dariam 

sustentação para o desenvolvimento inicial dessas culturas. 

No entanto, o que foi constatado em 2014, de maneira muito atípica foi um 

período de estiagem que geralmente ocorre em agosto e setembro, se prolongou até 

final de novembro. 

Diante deste quadro atípico, tanto na Aldeia Apucaraninha e arredores, quanto 

em toda a região norte do estado do Paraná foram registradas significantes quebras 
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de safra. As chuvas que se iniciaram com maior volume em meados de dezembro 

permitiram recuperar parte da produção de feijão em algumas áreas permitindo iniciar 

também o plantio das primeiras áreas de milho. Assim mesmo, foram constatadas 

uma produção média de 32 sacas (50 kg) por alqueire para a cultura do feijão, o que 

significa aproximadamente 634 kg por hectare, produção esta que foi além das 

expectativas. 

3.2.1.5 Milho e Arroz 

Antes do plantio destas duas culturas, visando obter uma correta densidade 

de população de plantas por unidade de área, foram realizados testes de germinação 

e vigor nas sementes com amostras representativas. Com essas informações, foram 

obtidas melhores condições de cálculo da quantidade de sementes na ocasião da 

regulagem da semeadora. 

Para a cultura do milho, priorizou-se a aquisição de sementes de variedades 

produzidas por agricultores, conhecidas como ñcrioulasò, por se tratarem de 

variedades melhoradas nas condições de solo e clima locais, com características que 

resultam em maior resiliência e capacidade de resistência e produção perante 

condições adversas, ao contrario de sementes comerciais híbridas, que em sua 

maioria são muito dependentes do pacote tecnológico comumente a elas associado. 

Embora no entorno da aldeia, rodeado por grandes fazendas onde este pacote 

tecnológico é visto como um sistema que gera maiores colheitas, a comunidade 

indígena reconhece o valor das variedades crioulas, principalmente a possibilidade de 

com elas realizar a guarda das sementes para futuras safras. 

Na aldeia Apucaraninha foram plantadas as variedades crioulas ñCaianoò, 

ñS«o Pedroò, ñAstequinhaò, ñAmarel«oò e ñBranco P®rolaò, sendo este último muito 

apreciado pelos indígenas como matéria prima na culinária tradicional dos indígenas. 

Áreas de Produção Agrícola e Campos de Multiplicação de Semente de Milho 

O plantio das áreas de produção de milho na safra 2014 ï 2015 foi planejada 

de forma a possibilitar a produção de sementes pelos agricultores. O milho é uma 

espécie de polinização aberta (alógama) e desta forma necessita que exista 

isolamento no espaço ou no tempo entre as áreas de diferentes variedades. As áreas 

de plantio de milho das variedades Caiano e São Pedro foram isoladas no espaço e 
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o isolamento entre as áreas de Branco Pérola e Astequinha foram isoladas no tempo 

. 

Foram plantadas 7 áreas de produção com o objetivo de utilizar as mesmas 

áreas para a produção de sementes. Duas dessas áreas foram locadas em áreas 

maiores. A área total da produção de milho da variedade Astequinha é de 7, 6 ha 

sendo que a área de produção de semente é de 0, 7 ha . 

A área total da produção de milho da variedade Branco Pérola é de 2, 5 ha 

sendo que a área de produção de semente é de 0, 5 ha . 

As áreas das variedades São Pedro e Caiano foram plantadas para outras 

famílias interessadas em produção de semente de milho. As áreas de produção da 

família Kuita, foram plantadas com a variedade de milho variedade São Pedro. A área 

da família da Gilda Kuita tem 0, 5 ha e a área da família do Sergio Kuita tem 1, 0 ha . 

As áreas de produção do milho da variedade Caiano foram plantadas em uma 

área da família do Alcebides com 0, 8 ha, em uma área da família do Juscelino com 

0, 9 ha e em uma área da família do Pedro de Almeida com 1, 3 ha . 

Atividade de Produção de Semente: Pós Colheita 

A atividade de produção de semente iniciou com a seleção e colheita manual 

das melhores espigas de milho no campo. Conforme Craig (1977), a recomendação 

de colheita e debulha das sementes deve ser realizada com umidade inferior a 20%, 

garantindo assim menores perdas quantitativas e qualitativas, pelo fato das sementes 

estarem menos sujeita à danificação. Depois de colhidas, as espigas foram 

armazenadas dentro de caixas no barracão de insumos da aldeia Sede de modo a 

ficarem protegidas da chuva, do sol e de roedores. Durante o dia as espigas eram 

colocadas sobre uma lona em um local ventilado para facilitar a perda de umidade da 

semente. 

Os agricultores interessados foram convidados para participar da atividade de 

formação e troca de conhecimentos sobre a produção de semente de milho realizada 

na aldeia Sede. Nesta atividade foi estimulado que os agricultores relatassem seu 

conhecimento e experiência com a produção de semente. 
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3.2.1.6 Horticultura Familiar e Escolar 

No início deste ano agrícola (2014-2015) foram recebidas pela equipe de 

campo do PBA as demandas de algumas famílias na implantação de culturas 

hortícolas que tivessem o potencial de gerar renda monetária para as mesmas. Esta 

demanda pareceu oportuna para estimular a produção em pequena escala e em áreas 

próximas às casas, onde o acesso é facilitado, propiciando maiores cuidados de 

manutenção e melhores chances de obtenção de bons índices de produtividade. 

Considerando a demanda dos indígenas realizou-se então um levantamento 

com produtores do entorno da aldeia para obtenção de informações quanto às culturas 

dispon²veis para compra de ñsementesò, que possuíssem bom valor de mercado, e 

foram escolhidas inicialmente as culturas inhame, cará e gengibre, além da batata-

doce usualmente já produzida dentro da aldeia. O trabalho foi iniciado apenas com 

três famílias, que pudessem produzir ent«o as ñsementesò para os anos seguintes 

para os demais interessados. 

Em setembro de 2014 foram realizadas então algumas visitas a produtores da 

região do Distrito de Maravilha, que servissem como referência em todos os aspectos 

da produção dessas culturas alternativas para o planejamento e execução do plantio 

dentro da aldeia. 

Foram obtidos então, a partir destas iniciativas, os rizomas para 0, 7 alqueire 

para as três culturas, sendo que a batata doce foi obtida sem custo (plantio com ramas 

doadas por assentados da região). 

Embora as mudas fossem de boa qualidade, as culturas foram plantadas na 

segunda semana de outubro, e também foram prejudicadas pela falta de chuva neste 

o período, o que tornou difícil uma previsão quanto ao sucesso da implantação e sua 

produtividade. Algumas famílias, no entanto, conseguiram obter produção que 

garantisse volume de rizomas suficiente para um novo plantio na próxima safra, 

atingindo os objetivos propostos da iniciativa. 

Além dessas culturas com potencial de renda monetária, outra frente de 

trabalho desenvolvida foi o apoio às hortas caseiras para produção de vegetais para 

consumo familiar. Tal iniciativa já existe em várias famílias na aldeia, e o estímulo 

através do apoio técnico e fornecimento de insumos como fertilizantes orgânicos e 

corretivos de solo propiciaram aumento na produção e da área plantada . 
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No período 2014-2015 eram onze hortas familiares atendidas com visitas 

frequentes e acompanhamento da manutenção, fornecendo ainda os insumos e 

produtos de orgânicos para o controle de pragas. 

Neste período também houve aproximação com as escolas indígenas com o 

intuito de desenvolver atividades junto ao corpo discente e docente, utilizando a 

temática ambiental e agrícola como temas mobilizadores, para desenvolver junto aos 

estudantes a formação baseada na vivência dentro do ambiente escolar e da familiar. 

A partir deste esforço foram realizados cursos e oficinas de horta e sistemas 

agroflorestais, em áreas contíguas ao espaço de sala de aula, onde foram implantados 

módulos para uso e acompanhamento dos agroecosistemas propostos. Esta vem 

sendo uma tentativa de aproveitar o espaço escolar para o desenvolvimento de temas 

transversais através da prática de plantio, condução e colheita de espécies úteis para 

a alimentação e outros fins dentro da aldeia, sendo um estímulo para que os jovens 

indígenas entrem em contato mais frequente com o uso dos quintais de suas famílias. 

3.2.1.7 Sistemas Agroflorestais 

Com o objetivo de estimular no território da aldeia Apucaraninha o 

desenvolvimento de sistemas agrícolas adaptados às condições ambientais e sociais 

existentes, realizou-se a partir do mês de agosto de 2014 uma série de ações que 

objetivam capacitar e fornecer estrutura inicial para aplicação desses modelos 

agrícolas, conhecidos também pela denominação de Sistemas Agroflorestais (SAFs). 

Os sistemas agroflorestais tem como fundamento o uso das plantas em 

sistemas produtivos considerando seu papel na sucessão ecológica tendo como base 

os ecossistemas locais, permitindo maior eficiência na produção de alimento, ciclagem 

de nutrientes e fixação biológica do nitrogênio, produção de biomassa, ciclagem da 

matéria orgânica e equilíbrio ecológico dos agroecosistemas. Neste sistema é 

planejado o arranjo de espécies com a incorporação de elementos arbóreos e 

sistemas de cultivos anuais, favorecendo direta e indiretamente processos de 

proteção e recuperação da fertilidade do solo, além de diversos benefícios como 

aumento de biodiversidade. Desta forma, é possível a colheita de uma grande 

diversidade de alimentos em cada etapa da sucessão agroflorestal. 

A primeira iniciativa desta linha de ação foi a realização de evento na aldeia 

envolvendo as escolas, lideranças e comunidade para a construção da proposta de 



29 

implantação de módulos nas escolas e em áreas familiares, onde o PBA forneceria 

mudas de espécies arbóreas e sementes de cultivos anuais, adubação verde, adubo 

orgânico e acompanhamento técnico para realização destes módulos, com o apoio de 

trabalho da família no plantio e manutenção . 

3.2.1.8 Quadro geral das áreas de SAF iniciadas, seguida de detalhamento por área. 
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Análise Crítica: 2015-2016 

A seguir descreve o trabalho na área agrícola com cultivos anuais e perenes 

na TI Apucaraninha realizado na safra 2015-2016, apresentando as ações que 

antecederam a execução do preparo de solo, os plantios e a colheita das culturas 

previstas, além dos trabalhos realizados nos pomares agroflorestais em áreas 

familiares. Serve também o presente documento para apoiar a gestão e 

acompanhamento das metas, bem como, elencar as principais dificuldades 

encontradas, apontando desafios e sugestões para as próximas safras. 

A construção dos terraços do projeto de conservação de solo (anexo 1) e 

preparo do solo iniciaram-se na segunda metade de setembro quando ocorreu um 

período de estiagem a partir do dia 12 permitindo o trabalho do maquinário agrícola 

em função da umidade do solo. O projeto de conservação de solo foi implementado 

nas glebas 1, 2 e 3 (figuras 1, 2 e 3) nas áreas agrícolas da aldeia Água Branca. 

Na segunda quinzena de setembro e primeira quinzena de outubro de 2015 

foi realizado na aldeia Água Branca uma operação de grade aradora para controle das 

plantas invasoras (mato), a distribuição de calcário e uma segunda operação de grade 

aradora para a incorporação do corretivo (Anexo 3: fotos 13 e 14). Neste mesmo 

período na aldeia Sede foi realizado uma operação de grade aradora para controle 

das plantas invasoras. A partir da segunda quinzena de outubro ocorreu um período 

com muita chuva que não permitiu a entrada do maquinário agrícola nas áreas. 

Durante o mês de novembro não foi possível entrar com o maquinário no campo, 

sendo este mês o mais chuvoso dos últimos 38 anos registrado na série histórica da 

estação meteorológica do IAPAR em Londrina (PR). Em novembro de 2015 choveu 

516, 1 mm, muito acima da média histórica de precipitação de 160, 0 mm. 

Nesse mesmo período foram recebidos os insumos agrícolas para a safra, 

fosfato natural (Anexo 3:foto 15), calcário (foto 16) e semente de feijão das variedades 

Campos Gerais Pérola (Anexo 3: foto 17), os corretivos de solo armazenados nos 

pátios de descarregamento da aldeia Sede e da aldeia Água Branca.As sementes de 

feijão foram armazenadas no barracão de insumos da aldeia Barreiro sobre os pallets 

para evitar a umidade pelo contato com o piso e foi coberto com lonas plásticas. 
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Atividades Preliminares ao Trabalho de Campo nos Sistemas Produtivos 

Ao início do serviço de assessoria agrícola na TI Apucaraninha, no mês de 

novembro/2015, em visita técnica para reconhecimento de campo foram 

apresentadas as áreas manejadas em cada frente de trabalho pelo PBA. As 

orientações da Coordenação Agrícola referente às metodologias de execução dos 

trabalhos refletiram as experiências acumuladas nas atividades agrícolas na TI 

Apucaraninha nos anos anteriores. As frentes de trabalho apresentadas para 

encaminhamento das atividades de campo foram: safra e pomares agroflorestais 

sucessionais. As metodologias adotadas para execução das ações em cada frente de 

trabalho e apontamentos estão detalhados nos itens "Plantio dos cultivos anuais" e 

"Implantação de pomares agroflorestais sucessionais", descritos a seguir. 

O trabalho nas áreas de safra foi realizado a partir da contratação de 

maquinário agrícola terceirizado para realização das operações de aplicação e 

incorporação de corretivos, preparo de solo, implantação de milho e feijão, aplicação 

de produtos biológicos para controle de pragas e debulhar as colheitas de feijão. 

Conforme acordado com a comunidade em reunião do CGL de 02/04/2015 (Anexo 

2:figura 12), a área de safra e respectivas culturas a serem distribuídas para cada 

Aldeia: 

 Área Safra (alq.) 

Aldeia Feijão Milho Arroz Safra Total 

Sede 4 6 0 10 

Água Branca 8 6 2 16 

Barreiro 1 1 0 2 

Serrinha 2 0 0 2 

Total 15 13 2 30 

 

As operações nas áreas de pomares agroflorestais sucessionais foram 

divididas em duas frentes: manutenção e enriquecimento das áreas implantadas até 

2015 e implantação de novas áreas. 
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Capacitação continuada dos funcionários na gestão do maquinário e segurança 

do trabalho 

A capacitação continuada na utilização de máquinas, implementos e 

equipamentos está aderente ao objetivo específico do Subprograma, sendo neste 

período realizados 02 cursos através do SENAR (Mecânica de motor a diesel e Solda 

elétrica) e 02 entregas técnicas de maquinários (roçadeiras costais, motoperfurador, 

microtrator) . 

Curso de mecânica de motor a diesel - Senar/CTA Ibiporã 

Foi realizado no CTA do Senar em Ibiporã/PR entre os dias 09 e 13/11/2015 

o curso de mecânica de motor à diesel (Anexo 3:fotos 18 e 19) com a participação de 

9 indígenas, sendo 2 da TI Apucaraninha (Flávio Marcolino e Luciano Frederico). O 

reflexo do curso foi positivo pelos indígenas, com destaque para o aprimoramento 

técnico deles que trabalham com máquinas movidas a diesel para execução das 

ações previstas no PBA, podendo aplicar e praticar os conhecimentos adquiridos em 

suas rotinas. 

Os conhecimentos transmitidos pelo curso foram considerados de grande 

relevância pelos indígenas, devido ao fato de observarem poucas pessoas com estes 

conhecimentos na comunidade e a aplicabilidade desses conhecimentos em suas 

rotinas de trabalho. Assim, compartilharam expectativas de outras iniciativas de 

cursos que atendam a estes requisitos. 

Curso de Solda elétrica 

O Curso de Solda foi realizado no CTA do SENAR em Ibiporã/PR entre os 

dias 06 e 08/04/2016 visando iniciar a capacitação da equipe indígena para manuseio 

de aparelho de solda elétrica, previsto no PBA. O curso dividido em partes teóricas e 

práticas (Anexo 3:foto 20) teve a participação de 7 indígenas, sendo 2 da TI 

Apucaraninha (Luciano Frederico e Leandro Sonh) e destacou os cuidados com 

segurança que envolvem o manuseio de equipamentos de solda elétrica e parâmetros 

técnicos relevantes para a qualidade da solda. 

O curso refletiu de forma positiva entre os participantes, aprimorando os 

conhecimentos de parte da equipe indígena, que entendeu estar apta para receber o 

equipamento, com o anseio de maior rapidez na realização de manutenções e reparos 
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em implementos utilizados nas ações do PBA e para a comunidade em geral. 

Considerando os riscos de acidente de trabalho e as responsabilidades associadas 

ao trabalho de solda realizados, entende-se que o processo de capacitação para a 

entrega técnica do equipamento, conforme previsto, deverá compreender em mais 

módulos práticos sobre técnicas de solda elétrica. 

Entregas de maquinários 

A partir de demanda do CGL, fruto da necessidade de maior agilidade e 

expansão de áreas para o plantio de frutíferas previstas no PBA para a TI 

Apucaraninha, foram adquiridas em novembro/2015: 02 roçadeiras costais, 01 

perfurador de solo e 01 microtrator equipado com enxada rotativa, roçadeira frontal e 

sulcador. Estes equipamentos foram adquiridos como parte da substituição de área 

de safra de cultivos anuais para contemplar a implantação de culturas perenes em 

pomares agroflorestais. 

Apresentação técnica dos equipamentos. 

a) Roçadeiras costais e motoperfurador de solo 

Na ocasião da entrega das roçadeiras foi realizada uma apresentação técnica 

para a equipe indígena da TI Apucaraninha (Anexo 3:foto 21), com destaques para a 

importância e formas de uso de EPI (equipamento de proteção individual), cuidados 

com a segurança para evitar acidentes com as pessoas no entorno das operações e 

com os operadores e cuidados para melhor conservação dos equipamentos. A 

aquisição das roçadeiras costais possibilitou a realização das operações de 

manutenção das áreas familiares de pomares agroflorestais com mais rapidez e 

precisão quanto ao momento adequado para melhor aproveitamento da palhada 

produzida, conforme necessário para favorecer e não prejudicar o desenvolvimento 

das mudas plantadas. O motoperfurador foi adquirido com o objetivo de proporcionar 

maior rapidez e qualidade no preparo de área para plantio de mudas, onde não for 

possível o preparo tratorizado. 

b) Microtrator 

A entrega técnica do microtrator foi realizada com a presença de um técnico 

da empresa (Anexo 3:foto 22). Nessa ocasião foi apresentado o correto 
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funcionamento, cuidados de segurança e manutenção básica do maquinário, que 

pode ser equipado com enxada rotativa, roçadeira frontal e sulcador. O microtrator foi 

adquirido para proporcionar maior rapidez e qualidade no preparo de solo e 

manutenção de áreas não aptas à operações com tratores maiores, com foco na 

implantação e manejo de pomares agroflorestais sucessionais. Reforçando que os 

pomares agroflorestais sucessionais preconizam o cultivo de plantas anuais nas 

entrelinhas das espécies perenes para favorecer a consolidação das plantas nos 

primeiros anos após o plantio ou enquanto as condições de luminosidade permitirem, 

conforme direcionamento do manejo desejado em cada situação. 

 Recepção de Insumos 

Nesse período foram recebidas na TI Apucaraninha 20 toneladas de adubo 

orgânico peletizado acondicionados no barracão da Aldeia Sede (Anexo 3:foto 23), 

para aplicação durante plantio mecanizado de milho, feijão, arroz e vassoura e 27, 75 

toneladas de esterco de aves para ser aplicado a lanço como composto orgânico para 

adubação de base nas áreas de safra de milho. A recepção de insumos é uma 

atividade que demanda verificação das condições de acesso até os pátios de insumos, 

agendamento da entrega e acompanhamento da chegada do caminhão na TI em 

período sem chuvas para indicar os locais desejados para a descarga dos insumos e 

armazenamento. 

Preparo de solo 

O preparo de solo mecanizado para plantio das culturas anuais e perenes foi 

realizado através da contratação de maquinário agrícola terceirizado. O 

encaminhamento e acompanhamento das operações de preparo de solo foi realizado 

com a presença de apenas um dos membros da equipe, enquanto os demais 

membros continuaram realizando as operações relacionadas às áreas de SAF. Este 

fator foi importante, pois permitiu que a equipe local desse continuidade nas 

operações de manutenção nas áreas de SAF nos períodos de preparo de solo e pós-

plantio das áreas de safra. 

A influência das chuvas ao longo de todo o mês de novembro/2015 (Anexo 

2:Figuras 13 e 14) refletiu no atraso das operações de preparo de solo das áreas de 

safra e de pomares agroflorestais. Os dados de distribuição de chuvas e precipitação 
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acumulada apresentados apontam que este foi um evento extremo, devido às intensas 

chuvas. Essa situação gerou insatisfação e pressão da comunidade sobre a equipe 

local para o preparo e o plantio das áreas de safra de milho, feijão e arroz, conforme 

acordado. Dessa forma, foi dada a prioridade para o preparo de áreas tratorizadas, 

enquanto o preparo de áreas familiares para a implantação de pomares agroflorestais 

sucessionais foi ajustado para ser realizado após a implantação das áreas de safra. 

As operações de preparo das áreas de safra que foram realizadas antes de 

novembro precisaram ser feitas novamente a partir de dezembro, e os primeiros 

plantios de safra foram realizados a partir da primeira semana de janeiro/2016. A 

previsão das operações mecanizadas considerou a realização do cultivo dos 30 

alqueires acordados, sob condições climáticas favoráveis, e com base em dados das 

safras anteriores, sob condições climáticas atípicas foram necessárias praticamente 

o dobro das operações estimadas. 

Para o preparo do solo das áreas de safra foram realizados o revolvimento 

com grade aradora para controle da vegetação espontânea e nivelamento para 

destorroar o solo. Em condições de vegetação em estágio mais avançado foi preciso 

utilizar o arado de disco (Anexo 3:foto 24) para realizar o controle mecânico da 

vegetação. Nessas áreas, após o primeiro revolvimento realizado com o arado de 

disco, foi preciso realizar a operação de revolvimento com grade aradora (Anexo 3:foto 

25) por duas vezes, com um intervalo de alguns dias para controle da rebrota da 

vegetação espontânea e reduzir banco de sementes do solo. Para o cultivo de milho 

foi realizada a aplicação de fertilizante orgânico (esterco de aves) com implemento 

distribuidor no período entre as duas operações de grade aradora. Após operação de 

grade aradora, foi realizado o nivelamento com grade niveladora (Anexo 3:foto 26) por 

duas vezes para obter condições para a regulagem adequada de profundidade de 

semeadura de milho e feijão. 

Plantio dos Cultivos Anuais 

Conforme acordado com a comunidade, o modelo de distribuição dos cultivos 

adotado na Aldeia Sede foi de áreas familiares e nas Aldeias Água Branca, Barreiro e 

Serrinha foi adotado o plantio em áreas comunitárias. Esses modelos apresentam 

características particulares relacionadas à organização das formas de trabalho para a 

realização do controle da vegetação espontânea, colheita e a distribuição do produto. 
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A estratégia de trabalho nas áreas de safra contou com a mecanização agrícola no 

preparo de solo, plantio, aplicação de produtos biológicos para controle de pragas e 

debulha, enquanto a capina e colheita foram realizadas manualmente pela 

comunidade. 

Na aldeia Sede, seguindo a metodologia apresentada no Relatório 2014-

2015, "a escolha das famílias foi realizado através de diálogo com a comunidade e as 

lideranças com o objetivo de atender as famílias que possuem a demanda de cultivo 

destes alimentos e as condições de cuidar dessa área". Assim, os indígenas 

demonstram zelo para que "o recurso gasto com o plantio seja bem aproveitado por 

famílias que podem cuidar dos cultivos e geralmente possuem uma maior relação com 

a agricultura". Alguns talhões foram constituídos por 2 áreas familiares contíguas, 

assim as áreas de safra atenderam a 21 famílias na aldeia Sede. 

Nas aldeias Água Branca, Barreiro e Serrinha, os cultivos nas áreas coletivas 

visam atender à comunidade em geral, porém conforme a organização interna, a 

distribuição da produção das áreas coletivas considera a participação de cada família 

na realização dos tratos culturais e colheita. 

Na aldeia Água Branca foi solicitado o escalonamento do plantio para 

viabilizar melhor o controle da vegetação espontânea nas áreas cultivadas com 

operação de capina em regime de mutirão, devido a limitação de mão de obra para 

capinar grandes áreas em espaço curto de tempo. O controle da vegetação 

espontânea através da capina mecânica é uma técnica eficiente e preconizada pela 

agricultura orgânica, porém observamos alguma resistência por parte da comunidade, 

pois a consideram uma técnica antiga, assim como outras técnicas preconizadas no 

sistema de cultivo orgânico, como por exemplo a compostagem de resíduos orgânicos 

e o preparo de caldas a partir de plantas. Foi observado que na divisão de um mesmo 

talhão para escalonamento do plantio de feijão em monocultivo a propagação de 

pragas e doenças no talhão plantado posteriormente, aproximadamente um mês após 

o primeiro, foi mais intenso do que em outros talhões que não tinham esta 

característica e comprometeu a produção deste talhão. 

Os modelos de gestão de áreas de safra adotados (coletivas ou familiares) 

também refletem no rendimento das operações mecanizadas e na distribuição dos 

produtos colhidos. As áreas coletivas geralmente são maiores, assim, observa-se 

melhor rendimento operacional, pois, os talhões menores exigem maior número de 
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manobras pela máquina e também maior tempo para deslocamento entre essas 

áreas. 

Para realização das operações de plantio mecanizado dos cultivos anuais nas 

áreas de safra, a equipe local atuou no transporte dos insumos (adubo orgânico 

peletizado e sementes), abastecimento da plantadeira (adubo orgânico peletizado e 

sementes), inoculação das sementes e verificação da profundidade de semeadura e 

da distribuição das sementes e adubo pela plantadeira. A área total plantada entre 06 

de janeiro e 16 de março de 2016 foi de 19 alqueires, dos quais 5, 9 alqueires são de 

milho e 13, 1 alqueires de feijão, sendo que 1, 1 alqueires de milho consorciado com 

feijão nas entrelinhas equivalem a implantação de 0, 6 alqueires de feijão em 

monocultivo. 

Feijão 

Devido às condições climáticas que refletiram no atraso das operações de 

preparo de solo mecanizado, a semeadura de feijão foi realizada de 06 de janeiro de 

2016 até 16 de março de 2016. Esse período é considerado "tarde" pelos indígenas 

pois geralmente preferem pelo plantio "cedo", com a chegada das chuvas a partir do 

mês de setembro. Porém, conforme "Zoneamento da Cultura de Feijão 3ª Safra - Ciclo 

Precoce" (Anexo 2:Figura 15), publicado pelo IAPAR, recomenda-se a semeadura de 

feijão de ciclo precoce no município de Londrina até 20 de março. 

Na ocasião do plantio as sementes foram inoculadas com bactérias do gênero 

Rizobium (Anexo 3:foto 27) para melhor suprimento de nitrogênio para as plantas. O 

controle da vegetação espontânea foi realizado com capina manual (Anexo 3:foto 28) 

e o controle de pragas (vaquinha) foi realizado com duas pulverizações de inseticida 

orgânico aplicada por trator (Anexo 3:foto 29). Após o controle de pragas e capina a 

área implantada está consolidada (Anexo 3:foto 30), assim, procede-se com 

monitoramento do desenvolvimento da lavoura pela equipe local para identificar o 

ponto de colheita (Anexo 3:foto 31) e atender à operação de debulha da colheita com 

trator (Anexo:3 foto 32). 

 A produção média observada foi de 40 sacas (50 kg) por alqueire para a 

cultura do feijão, o que significa aproximadamente 850 kg por hectare. Podemos 

observar que o volume e distribuição das chuvas dos meses de janeiro a maio não 

afetou a produtividade do feijoeiro que foi plantado até fevereiro. Observamos uma 
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tendência de aumento da produtividade nas áreas de safra desde que o início do 

trabalho pelo PBA, refletindo os benefícios dos investimentos em corretivos, 

fertilizantes e controle da vegetação espontânea. 

Milho 

O plantio das áreas de milho foi realizado entre os dias 15 de janeiro e 15 de 

fevereiro, período considerado adequado de acordo com o "Zoneamento da Cultura 

de Milho 2ª Safra - Ciclo Semiprecoce, Médio e Tardio - Solo tipo 3" (Anexo 2:Figura 

16), publicado pelo IAPAR, recomenda-se a semeadura de milho no município de 

Londrina até o dia 20 de março. 

As sementes plantadas foram de cultivares "crioulas" de milho, adquiridas a 

partir do esforço da equipe técnica em buscar materiais que apresentem melhor 

desempenho nas condições de produção orgânica. As sementes "crioulas" são 

selecionadas e produzidas por agricultores familiares, apresentam maior resiliência e 

capacidade de produção sob condições adversas, sendo também apreciados como 

matéria prima de boa qualidade na culinária tradicional pelos indígenas. Assim, foram 

semeados as cultivares São Pedro (Anexo 3:fotos 33 e 34) e Palha Roxa (Anexo 3:foto 

35). 

Na ocasião do plantio, as sementes foram inoculadas com bactérias do 

gênero Azospirilum para melhor suprimento de nitrogênio. O controle mecânico da 

vegetação espontânea foi realizado com capina manual ou com implemento cultivador 

do trator . A ocorrência de lagarta no estágio de desenvolvimento inicial da lavoura 

demandou a realização de duas aplicações de inseticida biológicos com intervalo de 

aproximadamente uma semana, aos primeiros sinais de raspagem e perfuração das 

folhas. O controle de lagartas foi satisfatório e não foi impedimento para consolidação 

das lavouras. 

O aproveitamento da produção pela comunidade foi observado desde o ponto 

de colheita de milho verde, seguindo ao longo do estágio de colheita para cural e 

pamonha. Quando já se encontra maduro e seco, os grãos servem de matéria prima 

para o preparo de pratos tradicionais e também como uma das principais fontes de 

alimento para a criação de animais. Assim, conforme predomínio da temporalidade da 

comunidade indígena, não houve condições adequadas para estimar a produtividade 

por área. 
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Milho consorciado com feijão nas entrelinhas 

Seguindo o direcionamento de ajuste das metodologias mais adequadas às 

práticas tradicionais, conforme previsto no PBA, observamos que o cultivo de feijões 

na entrelinha do milho e o cultivo de milho e abóboras nas entrelinhas de mandioca 

são práticas tradicionais ainda presentes na TI Apucaraninha (Anexo 3:fotos 36 e 37). 

Algumas famílias se interessaram pelo plantio mecanizado do feijão nas entrelinhas 

do milho, então verificou-se a possibilidade de ajuste e a plantadeira para adequar as 

populações de plantas e profundidade de semeadura adequadas para ambas culturas 

a serem semeadas simultaneamente (Anexo 3:foto 38) e o plantio foi realizado em 

três talhões na aldeia Sede que somaram 1, 1 alqueire (Anexo 3:foto 39). A área 

consorciada de milho com feijão representou uma área de 0, 6 alqueire de feijão. 

Essa adaptação metodológica está aderente aos objetivos de construção 

participativa dos métodos de produção adotados, valorização do conhecimento e 

práticas tradicionais, melhor aproveitamento das áreas cultivadas e menor ocupação 

pelas plantas espontâneas. A diversificação de culturas é um método ecológico de 

manejo de pragas e favorece a segurança alimentar e nutricional com dois alimentos 

bastante apreciados e valorizados pela comunidade. 

Observou-se na prática como a resiliência do cultivo de milho consorciado 

com feijão tange a segurança alimentar e nutricional em duas situações: Em uma área 

ocorreu um forte vento que deitou e quebrou parte das plantas de milho, 

comprometendo sua produção. Porém, o evento atípico não danificou as plantas de 

feijão, que puderam ser colhidas (Anexo 3:foto 40). Em outra área, onde observou-se 

a presença de frangos, as plantas de feijão foram comprometidas pelo intenso ataque 

das aves, enquanto as plantas de milho puderam se desenvolver e produziram 

satisfatoriamente (Anexo 3:foto 41). 
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Abaixo está descrito o quadro geral da safra: 

 Área de safra prevista (alq.) Área de safra realizada (alq.) 

Aldeia Feijão Milho Arroz Total Feijão Milho Arroz Total 

Sede 4 6 0 10 5, 17 4 0 9, 17 

Água 
Branca 

8 6 2 16 4, 97 0, 7 0 5, 67 

 

Barreiro 1 1 0 2 0, 95 1, 25 0 2, 2 

Serrinha 2 0 0 2 2 0 0 2 

Total 15 13 2 30 13, 1 5, 95 0 19, 05 

 

Distribuição de sementes da safra 

Conforme o andamento da implantação das áreas de safra, considerando os 

atrasos nas operações mecanizadas de preparo de solo devido às condições 

climáticas, impossibilitou o cultivo de 2 safras sucessivas na mesma área para atender 

ao que foi acordado e uma estratégia adotada para não ocorrerem perdas (de 

sementes) foi a distribuição de sementes de feijão, milho e arroz para serem plantadas 

pelas próprias famílias em áreas não mecanizadas ou em roças de "toco". 

Ao receber demandas da comunidade, procedemos com a distribuição das 

sementes, conforme tabela a seguir: 

Cultura Sementes distribuídas (Kg) 

Feijão 620 

Milho 100 

Arroz 20 

Produção de sementes 

Ao longo de toda a execução das atividades da equipe local, trabalha-se 

continuamente no convencimento da comunidade para os benefícios da utilização de 

sementes próprias, desde as suas tradições culturais até razões técnicas que 

fundamentam a inclusão da conservação e o uso de sementes locais como políticas 

públicas visando, em especial, a segurança alimentar e nutricional ao lado das 

questões culturais e ecológicas. Assim, na busca de atender aos objetivos gerais do 
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Subprograma de Agricultura de promover a geração de material próprio de 

propagação de plantas (sementes e mudas), foram propiciadas condições técnicas 

adequadas para a produção de sementes nas áreas de safra de milho e de feijão. 

Nas áreas de milho manejadas através do PBA foram as cultivares 

distribuídas de forma a evitar a polinização entre as cultivares semeadas. Nas áreas 

centrais da Aldeia Sede foi semeado a cultivar São Pedro e nas áreas periféricas da 

aldeia Sede, na área destinada para a aldeia Barreiro e na aldeia Água Branca foi 

semeado a cultivar Palha Roxa (Anexo 2:figura 18). Após a fase de enchimento dos 

grãos, foi realizado seleção e marcação de plantas com barbante (Anexo 3:foto 42) 

para posterior colheita quando atingir a maturidade da lavoura. As espigas marcadas 

são colhidas separadamente e após a retirada da palha são descartadas as espigas 

que apresentarem doença ou falhas de polinização. 

Das espigas selecionadas, coleta-se os grãos do meio da espiga como 

sementes e os grãos das extremidades da espiga são utilizados para consumo. Nessa 

etapa recomenda-se realizar semeadura de 100 sementes para referência da 

germinação de cada lote de sementes produzido. Essa operação pode ser realizada 

no solo ou em papel umedecido (jornal ou papel toalha), garantindo o suprimento de 

água necessário para a avaliação entre 7 e 15 dias após a semeadura. 

Para produção de sementes de feijão não há riscos de cruzamento genético, 

assim escolhe-se uma parte da lavoura para colher separadamente, sendo sabido que 

as sementes apresentam melhor desempenho quanto menos chuvas em seu estagio 

de maturação e secagem no campo. Conforme a lavoura atingiu seu ponto de colheita 

sob condições climáticas favoráveis, a parte selecionada para colheita 

separadamente é reservada como sementes. 

Os cuidados relacionados ao armazenamento que serão relatados são os 

mesmos para sementes de feijões e milho. 

Para o armazenamento das sementes buscamos um ambiente com condições 

que garantam a manutenção da germinação pelo menos até a próxima estação de 

cultivo, assim, primeiro deve-se ter um abrigo que não exponha à luz, calor e umidade. 

Deve-se certificar que a umidade das sementes esteja adequada, sendo 

recomendado para milho e feijões teores de 10 a 13%. Isso pode ser estimado em 

campo ao quebra uma semente com os dentes caninos, indicando estar seca o 

suficiente. Caso não estejam secas o suficiente, as sementes deverão ser secas ao 

sol, de preferência sobre superfície que não seja diretamente sobre o solo e em 
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camada de até 10 cm, sendo revolvidas duas ou três vezes ao dia até atingir a 

umidade desejada. 

 Com a umidade adequada, essas sementes são misturadas à produto 

inseticida orgânico (1 g de terra de diatomáceas/Kg de semente), que pode ser 

substituída por cinza de madeira (200g/Kg de semente), para controlar a proliferação 

de insetos praga de sementes e grãos armazenados, e armazenadas em garrafas 

PET quando se tratar de pouca quantidade e tambores ou bombas plástica quando 

tratar-se de maiores quantidades de sementes. 

Considerando a maturidade das lavouras de milho as colheitas para reservar 

semente própria estão previstas para serem realizadas em julho/2016. Nessa etapa 

do trabalho serão produzidas sementes das cultivares São Pedro e Palha Roxa, sendo 

reservados aproximadamente 5 litros de sementes em cada uma das 4 áreas, 

somando 20 litros de sementes divididas em três lotes da cultivar São Pedro (15 litros) 

e um lote da cultivar Palha Roxa (5 litros). Essas sementes serão armazenadas pelas 

famílias agricultoras sob as orientações da equipe técnica para tenham condições de 

serem semeadas na safra seguinte 

Pomares Agroflorestais Sucessionais 

As operações nas áreas de pomares agroflorestais sucessionais foram 

divididas em duas frentes: manutenção manejo das áreas implantadas até 2015 e 

implantação de novas áreas. Até 2015 foram manejadas 11 áreas na Aldeia Sede com 

plantio de mudas que demandaram intensa dedicação da equipe local para controle 

de gramíneas e não prejudicar o desenvolvimento das frutíferas. A sequencia das 

ações a partir de novembro/2015 foram realizadas em 08 dessas áreas, identificadas 

e localizadas conforme mapa anexo (Anexo 2:figura 19), que somam 14.000 m² e 

encontram-se em condições favoráveis para o enriquecimento com 475 bananeiras, 

510 palmito pupunha, 640 pés de café, 3.850 pés de abacaxi, 250 pés de erva-mate, 

130 árvores frutíferas e 600 árvores nativas pioneiras. 

Para viabilizar o aumento do número de famílias atendidas nesta frente de 

trabalho, a implantação de novas áreas foi construída a partir do diálogo da equipe 

indígena com a equipe técnica diante das experiências acumuladas nos anos 

anteriores e os entendimentos da equipe local sobre as dinâmicas da comunidade. 

Assim, desde os primeiros contatos com as famílias beneficiadas, demandou-se a 
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participação ativa de pelo menos um membro da família, não só em todas as ações 

realizadas, mas principalmente nas manutenções diárias quando preciso. 

A implantação de novas áreas foi focada em 23 pomares familiares na Aldeia 

Água Branca, identificadas e localizadas conforme mapa anexo (Anexo 2:figura 20), 

que somam mais de 20.000 m². Até então essas áreas receberam a implantação de 

382 mudas frutíferas com adubação verde e estão em condições favoráveis para 

enriquecimento com frutíferas, bananeiras, café, erva-mate e abacaxi, e o cultivo 

simultâneo de plantas anuais nas entrelinhas (milho, feijão, arroz, abóbora, batata-

doce, inhame, mandioca entre outras). O potencial de plantio de espécies perenes 

nessas áreas somam 2.500 bananeiras, 2.500 palmito pupunha, 5.000 pés de café, 

10.000 pés de abacaxi, 800 pés de erva-mate, 800 árvores frutíferas e 4.000 árvores 

pioneiras. 

Ao longo de todo o mês de novembro, a distribuição das chuvas não permitiu 

as operações mecanizadas de preparo do solo, necessárias diante das condições de 

vegetação das áreas. A partir de meados do mês de dezembro/2015 houveram 

condições para o preparo mecanizado do solo. Devido ao prazo para realização dos 

plantios da safra (milho até meados de fevereiro e feijão até meados do mês de março) 

e da grande expectativa e cobranças por parte da comunidade, o uso de maquinário 

nesse período foi direcionado para realizar o plantio da safra. Somente a partir de 

fevereiro foi possível direcionar o maquinário para o preparo de solo para implantação 

de pomares agroflorestais em áreas familiares na Aldeia Água Branca. 

Manejo de Áreas de SAF da Sede 

Até o mês de fevereiro, as ações relacionadas aos Sistemas Agroflorestais 

estavam focadas no manejo das áreas implantadas na Sede. As áreas de SAF 

consolidadas até então foram implantadas e manejadas com dedicação praticamente 

exclusiva da equipe de campo. A ocorrência de gramíneas nessas áreas demanda 

intenso manejo para melhor aproveitamento da palhada produzida e não prejudicar o 

desenvolvimento das mudas, assim, foi necessário realizar operações de roçadas em 

intervalos entre 45 e 60 dias nos meses de novembro a abril. 

 As operações realizadas nessas áreas entre novembro/2015 e fevereiro/2016 

foram focadas no controle de gramíneas, manutenção e acúmulo de palhada nas 

coroas, adubação, enriquecimento com espécies anuais, plantio de feijão guandú em 
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aléias nas linhas de frutíferas, plantio de adubação verde e multiplicação de materiais 

de propagação de agrobiodiversidade. 

Manejos realizados nas áreas de SAF consolidadas na Aldeia Sede 

Seguindo o encaminhamento dos manejos das áreas de SAF consolidadas 

na Aldeia Sede até então foram realizados os seguintes manejos nas respectivas 

áreas: 

Escola Ensino Médio (Anexo 3:fotos 43 a 51) - roçada para controle das 

gramíneas, manutenção das coroas, adubação, acúmulo da palhada nas coroas das 

mudas e linhas de plantio de mudas, plantio de espécies anuais (milho, feijão), 

propagação/multiplicação de agrobiodiversidade (3 cultivares de batata-doce, 3 

cultivares de mandioca, inhame e cará do ar), poda para limpeza e condução de copa 

das árvores frutíferas e nativas. Colheitas nesse período: milho e banana. 

Familia Kuita (3 famílias) (Anexo 3:fotos 52 a 54): roçada para controle das 

gramíneas, manutenção das coroas, adubação, acúmulo da palhada nas coroas das 

mudas e linhas de plantio de mudas, plantio de espécies anuais (milho, feijão e 

abóbora), poda para limpeza e condução de copa das árvores frutíferas e nativas e 

plantio de faixas de adubação verde para controle da ocupação da área por 

gramíneas. 

Sidnei (1 família) (Anexo 3:fotos 55 a 56): roçada para controle das 

gramíneas, manutenção das coroas, adubação, acúmulo da palhada nas coroas das 

mudas e linhas de plantio de mudas, plantio de espécies anuais (milho, feijão e 

abóbora), poda para limpeza e condução de copa das árvores frutíferas e nativas, 

plantio de faixas de adubação verde para controle da ocupação da área por gramíneas 

e plantio de 10 bananeiras. 

Familia Luciano Frederico (1 família) (Anexo 3:fotos 59 a 68): roçada para 

controle das gramíneas, manutenção das coroas, adubação, acúmulo da palhada nas 

coroas das mudas e linhas de plantio de mudas, plantio de espécies anuais (milho, 

feijão e abóbora), propagação/multiplicação de agrobiodiversidade (3 cultivares de 

batata-doce, 3 cultivares de mandioca, inhame e cará do ar), poda para limpeza e 

condução de copa das árvores frutíferas e nativas. Colheitas nesse período: milho, 

feijão, mandioca. 



45 

Familia Marcolino (4 famílias) (Anexo 3:fotos 69 a 74): roçada para controle 

das gramíneas, manutenção das coroas, adubação, acúmulo da palhada nas coroas 

das mudas e linhas de plantio de mudas, plantio de espécies anuais (milho, feijão), 

propagação/multiplicação de agrobiodiversidade (3 cultivares de batata-doce, 3 

cultivares de mandioca, inhame e cará do ar), enriquecimento com 75 mudas de café. 

Família João Santo (2 famílias) (Anexo 3:foto 75): roçada para controle das 

gramíneas, manutenção das coroas, adubação, acúmulo da palhada nas coroas das 

mudas e linhas de plantio de mudas, plantio de espécies anuais (milho, feijão e 

abóbora), poda para limpeza e condução de copa das árvores frutíferas e nativas e 

plantio de faixas de adubação verde para controle da ocupação da área por 

gramíneas. 

Familia Dirceu Armandio (1 família) (Anexo 3:fotos 76 e 77): roçada para 

controle das gramíneas, manutenção das coroas, adubação, acúmulo da palhada nas 

coroas das mudas e linhas de plantio de mudas, poda de feijão guandú da bordadura 

e enriquecimento com 30 mudas de café. 

 Familia Benedito (1 família) (Anexo 3:foto 78): Enriquecimento do fragmento 

florestal do entorno com 50 mudas de pinheiro araucária e planejamento de 

implantação de SAF. 

Familia José Galdino (1 família): Plantio de 50 mudas de palmito pupunha, 

100 mudas de palmito juçara (doação UEL) 

Propagação de agrobiodiversidade 

Considerando que o uso e conservação da agrobiodiversidade reflete a 

diversidade cultural e é um fator importante para a soberania alimentar dos povos e 

autonomia dos agricultores na escolha de quais espécies e cultivares plantar, a partir 

de esforços da Equipe Técnica, foram adquiridos de agricultores familiares materiais 

de propagação vegetativa de mandioca, inhame, cará do ar e batata doce e sementes 

de cultivares crioulas de feijão, milho, adubação verde e outras espécies alimentícias. 

Essa diversidade também incluiu diferentes cultivares dentro de uma mesma espécie, 

como por exemplo mandioca (branca, amarela e casca roxa), batata doce (casca 

branca, casca vermelha e polpa roxa), feijão (21 cultivares), milho (5 cultivares) e 

adubação verde (5 espécies). 
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Os materiais de propagação vegetativa foram distribuídos para 4 agricultores 

indígenas (João Piraí, José Galdino, Luciano Frederico, Flávio Marcolino) e também 

plantados no SAF da Escola de Ensino Médio a partir de dezembro/2015. Como 

exemplo do resultado, os materiais multiplicados de mandiocas, que ocuparam uma 

área total de aproximadamente 125 m² poderão atender a implantação de 

aproximadamente 600 m², com a possibilidade de serem distribuídos para outras 

famílias que se interessarem pelas atividades de uso e conservação da 

agrobiodiversidade. Além das mandiocas, outras as áreas da Escola e do Luciano 

Frederico receberam três cultivares de batatas doce, inhame e cará do ar, que servirão 

como base para a produção de mudas dessas cultivares. 

Observa-se que algumas dessas espécies e cultivares deixaram de ser 

cultivadas devido às exigências de padronização do mercado consumidor e a 

tendência do mercado de sementes para ofertar uma base genética de híbridos e 

cultivares genéticamente modificados, sendo cada vez mais difícil observar o uso e 

conservação pelos agricultores familiares. As cultivares crioulas apresentam uma 

ampla base genética que proporciona maior resiliência e adaptabilidade das plantas 

cultivadas em condições de manejo orgânico e de condições climáticas atípicas. 

Esses fatores são de grande relevância para a promoção da Segurança Alimentar e 

Nutricional. 

Implantação de pomares agroflorestais em áreas familiares na Aldeia Água 

Branca 

A partir do mês de fevereiro/2016, foi realizado o preparo das áreas familiares 

para a implantação de pomares agroflorestais na Água Branca para o plantio das 

mudas previstas no memorando, a começar por 382 mudas frutíferas, conforme 

espécies e quantidades em anexo (Anexo 2:figura 21) (Anexo 3:foto 79). A proposta 

inicial foi o preparo de solo em 20 áreas familiares (área média de 1.000 m² por família) 

interessadas em formar pomares diversificados, incluindo o cultivo das culturas anuais 

nas entrelinhas. 

Desde o primeiro contato com as famílias beneficiadas reforçou-se a 

importância da participação de pelo menos um integrante da família desde a escolha 

da área destinada para este fim, as operações de plantio e manutenção das mudas 

plantadas e também os sucessivos manejos de enriquecimento com espécies anuais 
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e perenes. Reconhecida pela própria equipe indígena, a importância da metodologia 

participativa na implantação e manejo dos pomares agroflorestais sucessionais 

buscou a consolidação de métodos que viabilizem os plantios de culturas perenes e 

de ciclo anual na TI Apucaraninha. 

O preparo de solo mecanizado foi realizado em 16 áreas, sendo 11 delas com 

o sulcamento na linha de plantio de mudas e as demais foram preparadas 

manualmente com auxílio de cavadeira ou perfurador motorizado. Durante o período 

de preparo de solo e distribuição de insumos (calcário, rocha fosfatada e composto 

orgânico) foram realizadas entrevistas com as famílias beneficiadas (Anexo 3:foto 80) 

nessa etapa do projeto para conhecimento de quais as espécies de interesse e 

quantidade potencial de mudas de cada espécie desejada. 

Assim, os berços para plantio das mudas foram sistematicamente distribuídos 

com espaçamento de 5 m x 5m (foto 81), visando o posterior enriquecimento dos 

espaços entre plantas com outras mudas de bananeira, café, palmito pupunha, erva-

mate e abacaxi, conforme previstos no PBA. Na operação de plantio das mudas 

frutíferas foi realizada aplicação de pó de rocha fosfatada e composto orgânico, com 

o cuidado de misturar o pó de rocha na profundidade de até 40 cm e o composto numa 

profundidade de até 15 cm, conforme recomendação técnica. 

Visando o melhor desenvolvimento inicial das mudas plantadas foi dedicada 

atenção na construção de bacias no entorno das mudas (Anexo 3:foto 82), a cobertura 

do solo com palhada de vassoura, resto de cultura de feijão e grimpa de pinheiros 

(Anexo 3:foto 83), para conservação da cobertura do solo na superfície das bacias. 

Devido ao plantio ser realizado ao final da época das chuvas, foi incorporado gel de 

retenção de água (2 litros por planta) em uma laterais do berço (foto 84) para garantir 

o suprimento de água na fase de enraizamento e o "pegamento" das plantas. 

Foram distribuídas sementes de feijão, que não foram utilizadas nas áreas de 

safra no período 2015-2016, para serem plantadas pelas próprias famílias nas 

entrelinhas das frutíferas . Também foi realizado o plantio de adubação verde em 

aléias (Anexo 3:foto 85) com função de quebra-vento, controle da vegetação 

espontânea nas linhas e nas entrelinhas das frutíferas que não receberam cultivos 

intercalares e o plantio consorciado na coroa das mudas frutíferas como cobertura 

viva . 

Afinal, as 382 mudas frutíferas foram plantadas em 23 áreas familiares ao 

longo do mês de março, conforme (Anexo 2:figura 20). Durante a execução do preparo 
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de solo foi demandado pela comunidade o preparo de leiras para o plantio de batata-

doce nas entrelinhas do plantio das frutíferas, e, considerando que foi previsto o cultivo 

de batata-doce no PBA, foi realizado o enleiramento em 6 áreas, totalizando 

aproximadamente 10.500 m² que contemplará parte da implantação de batata doce 

prevista no próximo ano agrícola (Anexo 3:foto 86). 

Enriquecimento dos pomares agroflorestais com espécies frutíferas, 

bananeiras, palmito pupunha, café, erva-mate e abacaxi 

Foi previsto, além do plantio de mudas de frutíferas, o plantio de bananeiras, 

palmito pupunha, café, erva-mate e abacaxi. Conforme apresentado anteriormente, a 

distribuição das chuvas refletiu no atraso do cronograma de preparo e implantação de 

áreas de safra e de pomares agroflorestais. Dessa forma, o planejamento de 

implantação de mudas prevista para ser realizada aproveitando o período de chuvas 

(até março/2016), seguindo a estratégia de enriquecimento e diversificação das áreas 

familiares consolidadas na Aldeia Sede e nos pomares agroflorestais em áreas 

familiares na Aldeia Água Branca, ficou comprometido. 

Essa etapa será realizada a partir de setembro, conforme período das chuvas, 

para reduzir os riscos relacionados à necessidade de irrigação das mudas 

transplantadas para no período de desenvolvimento inicial no campo. Até que chegue 

a estação mais adequada para a implantação desta etapa do projeto, o foco da equipe 

local está no diagnóstico e preparo dos berços nas áreas familiares consolidadas até 

então na Aldeia Sede e Água Branca. 

Expansão da área de pomares agroflorestais sucessionais 

A partir da evolução do trabalho consolidado com pomares agroflorestais 

sucessionais nas áreas familiares nas Aldeias Sede e Água Branca, recebemos 

solicitações da comunidade para atender novas famílias. Essas novas solicitações 

partem de familiares e vizinhos de áreas já manejadas pelo PBA. 

Em sinergia com a equipe indígena, entende-se que a abertura de novas 

áreas está associada à realização sistemática de diagnóstico rápido em todas as 

famílias interessadas em desenvolver este trabalho para determinar quais das 

espécies oferecidas são de interesse de cada família beneficiada, a quantidade de 

cada espécie que cada área tem condição de receber, a localização e as condições 
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do solo e mecanização da área. Assim, viabiliza-se o planejamento de execução das 

operações necessárias para esta implantação: aquisição de sementes e mudas, 

preparo de área para o recebimento e acondicionamento das mudas até que as áreas 

familiares estejam aptas para o plantio, transporte e recebimento das sementes e 

mudas na TI, preparo das áreas familiares, abertura dos berços para plantio, 

distribuição e incorporação de adubos nos berços, plantio das mudas, construção e 

manutenção de bacias e cobertura do solo para o melhor aproveitamento da água 

pelas plantas, plantio de culturas de ciclo anual e de adubo verde. 

Considerações Finais 

Ao analisar as frentes de trabalho estabelecidas, observamos que o resultado 

satisfatório das ações estão relacionados à participação da comunidade. Tanto nas 

áreas de safra, com a capina para controle de vegetação espontânea e a operação 

de colheita a partir do ponto de maturação, quanto nas áreas de pomares, com a 

manutenção da limpeza do entorno das mudas. Dessa forma, a participação da 

comunidade foi essencial para que os resultados apresentados fossem contemplados. 

Nesse contexto, a vivência experimentada com as famílias indígenas ao longo 

desse período foi um fator importante a ser considerado como metodologia de 

construção do trabalho. Essa vivência, baseada no diálogo com as famílias, permitiu 

conhecer particularidades de cada família atendida e algumas experiências 

acumuladas nos anos anteriores de execução do PBA do ponto de vista da 

comunidade. A partir dos diálogos observou-se o fortalecimento da relação de 

confiança formadas desde os anos anteriores com a equipe local e condições para a 

construção do trabalho junto com as famílias. Na construção do trabalho reforçou-se 

a importância da participação da família nas atividades pertinentes às frentes de 

trabalho e nas expectativas dos resultados nos trabalhos realizados. 

Em relação às atividades e resultados de safra nesse ano agrícola, observou-

se que a prerrogativa de cultivar duas lavouras (safra e safrinha) sobre a mesma área 

para cumprir com o que foi acordado com a comunidade, associada às condições 

climáticas atípicas, que gerou sucessivos atrasos nas operações mecanizadas, limitou 

a implantação das áreas de safra na temporalidade das famílias atendidas. Dessa 

forma, observou-se a migração de algumas famílias atendidas pelo PBA para serem 
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atendidas pelo Programa Venh Kar no preparo e implantação de lavouras e 

diversificação agrícola. 

Os procedimentos administrativos de aprovação de recursos e prestação de 

contas de empresas estatais, que estão associados às atividades do CECS, são 

fatores que influenciam na temporalidade das ações do PBA, limitando as condições 

de atender à temporalidade das famílias indígenas. As metodologias de gestão direta 

das atividades agrícolas do Programa Venh Kar através do Comitê Gestor, 

proporcionaram maior agilidade em atender conforme a temporalidade das famílias 

indígenas. Assim, com o cerne em atender na temporalidade das famílias indígenas, 

a equipe local apontou para a necessidade de apresentar uma proposta para a revisão 

dos acordos estabelecidos com a comunidade através do CGL. 

Nota-se grupos familiares com diferentes concepções quanto ao modelo 

agrícola desejado, observou-se grupos mais adeptos ao modelo convencional, grupos 

mais adeptos a culturas alimentícias com principal finalidade comercial e grupos mais 

adeptos aos cultivos tradicionais para subsistência. O modelo agrícola convencional 

reproduz os modelos agrícolas predominantes na região (grandes culturas e madeira 

para celulose), não havendo interesse para a diversificação agrícola. Recentemente, 

observamos crescente abertura e entusiasmo da comunidade em torno na 

diversificação agrícola, como reflexo de condições favoráveis que o mercado 

apresentou em anos anteriores e despertaram o interesse da comunidade. Também 

observa-se grupos interessados no cultivo de alimentos para a subsistência e o 

resgate de cultivares tradicionais das espécies cultivadas, sendo um espaço 

importante de uso e conservação da agrobiodiversidade. 

Em relação às atividades e resultados obtidos nas áreas de pomares 

agroflorestais, observou-se que a participação direta das famílias beneficiada pelos 

recursos na execução do projeto e como atores principais da continuidade do 

enriquecimento das áreas com as espécies de interessem favorece o processo de 

apropriação das ações promovidas pelo PBA pelas famílias indígenas e pela própria 

equipe indígena. Neste processo, destaca-se o papel que a assessoria agrícola 

desempenha continuamente através do diálogo com a equipe indígena para o 

planejamento, estratégias de construção e execução do trabalho e tomadas de 

decisões sobre ações pertinentes. Essa relação estimula a equipe indígena a 

contribuir na construção de propostas de trabalho com métodos que consideram a 

realidade local e experiências acumuladas. 
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3.3 PROGRAMA DE VIGILÂNCIA E GESTÃO TERRITORIAL 

ATIVIDADES REALIZADAS 

­ - pagamento da equipe indígena; 

­ aquisição de uniformes e EPIs; 

­ e custeio das manutenções periódicas, tributárias e mensais dos veículos 

disponibilizados para a ação. 

¶ Análise Crítica: 2012-2015 

No período de 2012-2013, a realização do Diagnóstico na Terra Indígena 

Apucaraninha com levantamentos de dados e mapeamento in loco de áreas 

potencialmente vulneráveis e/ou de relevância não foi necessário em virtude do 

diagnostico contratado pela Copel na elaboração do Programa de Sustentabilidade 

Socioambiental e Cultural (PSSAC). Coube a equipe de campo uma avaliação dos 

documentos e atualização de alguns dados. Em virtude da ausência de equipamento 

de georreferenciamento e do profissional de biologia a ser contratado pelo CECS 

não foi desenvolvido atividades de maior. 

Em cumprimento com o PBA-CI e principalmente, com a expectativa da 

comunidade foram entregues os veículos, 2 motos e 3 caminhonetes .O evento sofreu 

atraso por conta de problemas na documentação da Associação dos Moradores da 

Terra Indígena Apucaraninha e erro do despachante contratado para emplacar os 

veículos. No entanto, o dia da entrega foi marcado pela mobilização da comunidade, 

com direito a carreata, discurso das lideranças e vasto churrasco. 

No PBA estava vinculada a entrega dos veículos a oferta de cursos de CNH. 

Desta vez, o contratempo, foi em virtude da recusa do CIRETRAN em aceitar a 

declaração de residência emitida pela FUNAI, como comprovante de endereço. Foi 

necessária a intervenção do MPF já que o procedimento interno normal do CIRETRAN 

requeria comprovante de residência: conta de água, luz ou telefone (nome do pai ou 

mãe) emitida há no máximo 90 (noventa) dias. Por intermédio do MPF ocorreu a 

validação da Declaração de Residência acessível a comunidade do Apucaraninha, 

como substituto aos documentos exigidos. 

Os cursos de habilitação foram iniciados neste período (2012-2013) para os 

carros de Romão Nivaldo Peho Zacarias, Valdinei Fag Ryg Deolindo, Ivan Bribis 
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Rodrigues e habilitação em motos para Luciano Frederico e Evandro Egje Jan 

Galdino, mas nenhum deles obteve aprovação. 

Entre as ações deste programa está a elaboração do Plano de Gestão das 

Terras Indígenas. Por avaliação da coordenação geral a atividade foi antecipada em 

relação ao cronograma previsto; com a realização de reuniões nas TIs Queimadas e 

São Jerônimo. O objetivo de instigar a reflexão do tema tem sido contemplado com a 

metodologia adotada. 

No período de 2013-2014 observa-se que vem elevando o interesse dos 

indígenas quanto aos aspectos ambientais em virtude da participação nos cursos e 

debates sobre a Política Nacional de Gestão Ambiental e Territorial de Terras 

Indígenas. Teve uma proposta dos indígenas de construção de um centro de formação 

em uma área que centralizaria diversas ações de cunho ambiental e cultural, mas foi 

temporariamente adiada por questões políticas. O PBA-CI colaborou no sentido de 

consolidar a proposta e viabilizar meios de substituir itens do PBA que já não 

correspondem às necessidades. Algumas ações deste programa estão atreladas ao 

programa de recuperação de áreas degradadas. Mas ações complementares como 

cursos de valorização e incentivo a cultura, estão sendo estruturados, apoio e 

incentivo a grupos de jovens e capacitação audiovisual para registro fílmico . 

ANALISE CRÍTICA: 2015-2016 

Embora tenha sido adquirido os veículos e contratado os indígenas a 

implementação do programa não evoluiu até o presente momento. Em relação aos 

cursos de CNH, há disponibilidade de curso para carteira C e D que serão realizados 

no próximo ciclo. No entanto há vários indígenas solicitando a alteração de tais 

categorias por A e B. 

3.4 PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS E PROTEÇÃO 

DE NASCENTES 

ATIVIDADES REALIZADAS 

­ - Aquisição e recebimento de mudas arbóreas e frutíferas; 

­ Articulação na comunidade para desenvolvimento das atividades; 

­ Campos para reconhecimento da área e planejamento das ações; 

­ Contratação de Engenheiro Florestal 

­ Enriquecimento de quintais 
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­ Implementação de áreas no sistema agroflorestal; 

­ Manejo de área demonstrativa de SAF na escola. 

¶ Análise Crítica: 2012-2015 

A realização do Diagnóstico Etnoambiental da Terra indígena Apucaraninha, 

no período de 2012-2013, com vista a embasar ações de recuperação de áreas 

degradadas não foi necessário em virtude do diagnóstico contratado pela Copel na 

elaboração do Programa de Sustentabilidade Socioambiental e Cultural (PSSAC ). 

Coube a equipe de campo uma avaliação dos documentos e atualização de alguns 

dados. Em virtude da ausência de equipamento de georreferenciamento e do 

profissional de biologia a ser contratado pelo CECS não foram desenvolvidas 

atividades de maior relevância. 

 Com intuído de estabelecer parcerias com outros agentes, foi aberto diálogo 

com a Universidade Estadual de Maringá (UEM) e Universidade Estadual de Londrina 

(UEL) e realizado um trabalho de aproximação das instituições com as comunidades 

indígenas, em parceria com o CECS, para avaliação dos projetos executados ou em 

execução que se aproximam do foco presente no PBA-CI e sua extensão as TIs. Entre 

as parcerias tem acordada a doação de mudas nativas, assessoria e o plantio de 

talhões de taquara para atender a demanda por matéria prima nas comunidades 

Kaingangs. 

No período de 2013-2014 foi contratado um Engenheiro Florestal e com ele 

iniciado o planejamento da implementação das ações. Foram realizados alguns dias 

de campo para diálogo com as lideranças e conhecimento e mapeamento da área. O 

engenheiro propôs um projeto a ser iniciado que após debate com a equipe técnica 

constatou-se a necessidade de alguns ajustes para aumentar o envolvimento da 

comunidade e contornar alguns desafios já estabelecidos como a elevada demanda 

de trabalho em virtude da área a ser trabalhada com a ausência de recursos para 

custear os indígenas. Mas outro problema decorrente do desligamento do quadro do 

PBA-CI do referido engenheiro levou a não implementação do projeto. E coube à 

coordenação geral realizar o planejamento e mobilizar os técnicos, à equipe 

agronômica iniciar as ações deste programa, focando atenção na implementação dos 

espaços de vivência dos sistemas agroflorestais como proposta metodológica para a 

construção do conhecimento. Paralelamente, foi iniciado um manejo de área de 
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capoeira em regeneração secundária. O intuito é enriquecer com espécies de 

interesse da comunidade e estabelecer trilhas pedagógicas a serem utilizadas no 

recebimento das escolas que visitam, frequentemente, a Terra Indígena. Está em fase 

de conclusão da contratação de um novo profissional da engenharia florestal para 

assumir a frente do programa. 

ANÁLISE CRÍTICA: 2015-2016 

No quarto ano de atividade tivemos a participação de dois engenheiros 

florestais. A primeira atuou em capacitações junto à escola e assessoria ao manejo 

das áreas familiares que são implementados os sistemas agroflorestais. Ao atual 

engenheiro, foi solicitada a elaboração de projetos que contemplem a totalidade dos 

objetivos previstos no PBA-CI. 

No período de agosto/2015 a abril/2016 foram visitadas diferentes áreas em 

que estão ocorrendo plantios diversificados de fruteiras com adubação verde (quintais, 

escola e pinheiral) ou onde seriam possíveis ações de enriquecimento (fragmentos de 

matas). As visitas foram acompanhadas pela equipe técnica local, coordenação 

técnica e por indígenas funcionários do PBA; nos quintais foram realizadas com a 

presença de um morador da casa que explicava a ocupação dos espaços. Os diversos 

interesses, habilidades e disponibilidade de recursos são percebidos com esta 

dinâmica de visitas e isto qualifica as ações quando levados em consideração. Foi 

feita uma aproximação com a escola de ensino fundamental, por meio da participação 

em reuniões e conversas rápidas com professores e diretora sobre atividades 

conjuntas na área de Sistema Agroflorestal (SAF). 

As visitas aos quintais (nove áreas) buscaram entender como as famílias 

pensam o espaço em volta da casa e, assim, orientar o uso de práticas 

agroecológicas/agroflorestais adequadas. A partir das áreas visitadas, observou-se 

diferentes situações e formas de plantios. Em alguns quintais onde houve plantio de 

adubação verde, foi observado o efeito positivo do uso destas plantas para diminuir a 

matocompetição. Uma alternativa ao plantio de adubação verde, é o plantio de 

culturas agrícolas rasteiras, como bata doce e abóbora, que ajudarão a controlar o 

mato e renderão um produto alimentício. Onde as mudas estão plantadas sem a 

adubação verde, a marcação com estacas é importante, pois nestes locais o capim 

tende a crescer rapidamente e superar em altura o crescimento das mudas. Já no 

sentido de evitar os danos provocados por animais às mudas, foram usadas as 

grimpas (acículas) de araucária presentes na área. Alguns agricultores fazem uso de 
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veneno para eliminar as plantas espontâneas em áreas sensíveis como cabeceira de 

nascentes e vertentes voltadas para o rio Tibagi. Neste sentido, ações de minimizar a 

pressão e eliminar o uso de veneno sobre estas áreas de abastecimento/infiltração 

das nascentes são fundamentais para que o objetivo geral e os objetivos específicos 

do PBA relacionados a a) promover a recuperação e preservação de áreas, b) 

promover o aumento do volume de água de qualidade e c) evitar erosão do solo e 

assoreamento das vertentes de água possam ser alcançados. 

Com a dissidência de parte dos moradores da sede para a nova aldeia Água 

Branca, uma grande área de cabeceira de nascentes foi ocupada com as moradias, 

com isso, aumentando a captação de água e ao mesmo tempo reduzindo a qualidade 

da água pelos efluentes domésticos e pelo lixo. Fundamental aumentar a arborização 

da área pelo enriquecimento dos quintais com as plantas de interesse das famílias, 

frutíferas, madeiráveis, agrícolas e associá-las ao plantio de adubações verde tanto 

no verão como no inverno. 

As atividades realizadas junto a escola tiveram como foco o plantio 

demonstrativo de SAF no terreno ao lado da escola. Com professores e estudantes, 

foram realizadas palestras e atividades práticas de plantio, como a oficina de ñPlantio 

ecológico de mudasòdurante a Semana de Meio Ambiente, organizada pelo grupo 

escolar. A atividade prática da oficina, com a participação de professores e 

estudantes, foi uma ação de plantio de mudas nativas de madeiras e frutas em torno 

da área da escola consorciadas com feijão guandu e crotalária; e plantio de sementes 

e mudas na área demonstrativa de SAF. O SAF foi iniciado pela equipe técnica local, 

já havia produzido colheitas agrícolas em anos anteriores e estava composto por 

bananeiras, mudas diversas de árvores frutíferas e madeiráveis, feijão guandu e 

capim braquiária, já estabelecidos e sem receberem manejo. Simultaneamente às 

conversas com o corpo docente, foram realizadas atividades de manejo visando 

renovação das plantas em um mesmo momento (sincronização), como a poda 

drástica dos guandus e poda de formação das árvores e o preparo da área para novos 

plantios de enriquecimento com sementes e mudas. Periodicamente, as seguintes 

atividade de manejo foram realizadas: limpeza dos canteiros, adubação de cobertura, 

cobertura do solo com matéria orgânica da própria área, plantio de sementes e mudas. 

Foram realizadas pelos funcionários do PBA com a orientação prática da equipe 

técnica. Na área, foram plantadas diversas variedades crioulas para reprodução de 

material, como mandiocas, batadas, inhame, feijão e milho. Na área do SAF em que 
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as bananeiras estavam plantadas e havia túneis de guandu, foi possível perceber que 

as mudas já estavam mais desenvolvidas que nas outras partes do plantio onde não 

havia bananeiras e túneis de guandu. Assim, o plantio de árvores quando associado 

a outras culturas tem mais possibilidade de sucesso. Esta ideia pode ser usada tanto 

em quintais e roças, como em áreas de reflorestamento. As mudas utilizadas nesta 

ação foram doadas pelo viveiro LABRE/UEL e, além do plantio, as mudas também 

foram doadas para os participantes do evento que demandaram. 

Na aldeia Barreiro, foi feito um levantamento rápido sobre nascentes, 

acompanhado pela liderança da aldeia, que manifestou o interesse em capacitações 

sobre produção e plantio de mudas arbóreas e relatou a problemática do ataque dos 

animais silvestres às roças (devido a proximidade da aldeia com uma porção mais 

florestada da terra indígena). 

Figura 4 - Áreas de nascentes de água na aldeia Barreiro 

 

Também foi visitada a área denominada Pinheiral, onde já foram feitas ações 

de reflorestamento, contudo há a problemática do fogo (incêndios provocados) que 

impede o avanço da sucessão ecológica na área. Neste local, realizar plantios em 

n¼cleos adensados para criar ñilhas de biodiversidadeò poderia, reduzir a distância 

entre os dois maiores fragmentos da área e, com o tempo, reconectá-los. De maneira 
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geral, os plantios associados às casas ou a locais que recebem maior atenção de 

pessoas específicas são mais efetivos. De forma a atender os objetivos do PBA, é 

necessário uma visão mais ampla dos recursos hídricos da terra indígena e, diante a 

dimensão da comunidade e da equipe local, atuar em locais estratégicos e de forma 

a integrar os fragmentos presentes na paisagem. Pactuar com as famílias que utilizam 

recursos naturais em comum como, recursos hídricos e florestais (importância de 

algumas áreas para a retirada de lenha). 

Oficina de plantio de mudas durante a semana de meio ambiente, plantio de 

mudas de árvores nativas e adubação verde ao redor da escola 

  

Figura 5 - Variedades crioulas plantadas no SAF da escola. Vista da área manejada. 

 

Figura 6 - Variedades crioulas plantadas no SAF da escola. Vista da área manejada. 

No período de maio-junho de 2016 deu-se prosseguimento ao programa, 

através de outro profissional, desenvolvendo as seguintes atividades: 
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Atividades desenvolvidas: 

Reunião de alinhamento com a Equipe do PBA-CI: 

Realizada na sede do Consórcio Cruzeiro do Sul, com a presença do 

coordenador do Programa de Apoio às Atividades Agropecuárias e do Coordenador 

Geral do PBA. Foram discutidos aspectos gerais de estrutura do projeto e referencial 

metodológico para recuperação de áreas degradadas nas Terras Indígenas e dos 

resultados já alcançados no Programa IV. 

Visita à terra indígena: 

Em todas as Terras Indígenas visitadas, com a companhia de pelo menos um 

dos membros das equipes de campo e do Coordenador do Programa II, foram 

visitadas as principais áreas com potencial para implementação de projetos de 

recuperação, conforme listadas e descritas a seguir: 

T.I. Apucaraninha: visitadas áreas com potencial para implementação de 

projetos com plantio de mudas em área total ( 1, 45 alqueire), de condução da 

regeneração natural ( 0, 91 alqueire), de implantação florestal consorciada a culturas 

agrícolas ( 0, 06 alqueire) e de recuperação da população da população de palmiteiro 

Euterpe edulis Mart. (área que está sendo definida com a comunidade). Como 

principal dificuldade para a implementação destacam-se o uso frequente e 

indiscriminado do fogo pela comunidade indígena local e as dificuldades para as 

ações de manutenção dos projetos. Destaca-se o potencial de execução de 

recuperação da população do palmiteiro em fragmentos já existentes e de grande 

porte, pois neles encontram-se condições ideais para sua implementação e pelo 

demanda dos indígenas na exploração desta espécie. Dentro desta T.I foram visitadas 

as comunidades Sede, Água Branca e Barreiro. 

 Próximas atividades: 

Definidas as áreas de efetiva implantação, o que deve ser feito em acordo 

com as equipes de execução locais e com a coordenação do PBA, deverão ser 

realizadas atividades de diagnóstico voltadas à escolha de ações necessárias aos 

projetos e elaboração dos projetos executivos. Caso as áreas sejam selecionadas 

ainda no início deste mês de junho é prevista a entrega de projetos executivos no mês 

de agosto de 2016 
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Considerações gerais: 

De forma geral pode-se prever extrema dificuldade na finalização do 

Programa IV ï Recuperação de Áreas Degradadas e Proteção de Nascentes no prazo 

previsto no PBA-CI (primeiro semestre de 2017). Destaque-se como principais 

entraves a inexistência de áreas disponibilizadas pelas comunidades nas dimensões 

previstas no PBA e o atraso no desenvolvimento das ações necessárias, visto que 

mesmo nos locais que sejam prontamente disponibilizados para os projetos são 

necessárias ações de plantio e manutenção. 

3.5 PROGRAMA DE FOMENTO À CULTURA E ÀS ATIVIDADES DE LAZER 

3.5.1 Subprograma de revitalização de conhecimentos e atividades indígenas 

tradicionais 

ATIVIDADES REALIZADAS 

­ - Apoio na divulgação da cultura Kaingang; 

­ Apoio na elaboração de projeto a editais externos; 

­ Implementação de projeto audiovisual; 

­ Implementação de projeto de material paradidático; 

­ Execução de cursos de informática. 

­ Oficina audiovisual com Katukinas; 

­ Oficinas de capacitação a operação de filmadora e maquina fotográfica; 

­ Reunião com direção do colégio para início da proposta de elaboração de 

material junto a escola; 

­ Participação dos indígenas que atuam no projeto audiovisual em evento 

na Universidade Federal do Paraná e na Cinemateca de Curitiba 

abordando a produção audiovisual indígena e atrelando o registro e 

valorização de seus conhecimentos tradicionais. 

Análise Crítica: 2012-2015 

O intercâmbio para a Terra Indígena Renascer(Ubatuba-PR) pode possibilitar 

aos indígenas das Terra Indígenas do Norte do Paraná contato com indígenas que 

realizam filmes. 

ANÁLISE CRÍTICA:2015-2016 
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Neste período foi possível aprofundar nas questões audiovisuais. Foi 

promovido curso com profissional qualificado. Foi realizado na TI Apucaraninha com 

a participação das demais TIs. Na oportunidade foi tratado das configurações da 

filmadora e dado noções básicas na operacionalização da mesma. A dinâmica 

transitou da teoria a prática com o fechamento de uma edição do material coletado 

pelos indígenas e a exposição do vídeo teste. O curso teve boa aceitação por parte 

dos indígenas e o instrutor demonstrou ter plena habilidade no diálogo com os 

indígenas. Posteriormente foi realizada uma intercambio na TI Queimadas com os 

indígenas da etnia Katukina. Os indígenas responsáveis pela produção de um 

documentário, que foi apresentado e debatido com os indígenas envolvidos nas 

capacitações audiovisuais, bem como, foi ensinado técnicas referentes à produção do 

vídeo, e técnicas de captação de imagens. A ação foi importante pela troca de 

experiências e pelo incentivo de capacitações realizadas por indígenas para os 

indígenas. A partir destas experiências foram realizadas varias ações de pesquisa e 

filmagem para treino e aperfeiçoamento dos indígenas envolvidos. No momento está 

sendo iniciado o projeto audiovisual, que em sua elaboração objetiva contempla todos 

os itens previstos no PBA-CI e tem como expectativa concluir a ação em maio de 

2017. Foi constatado a necessidade de capacitar os indígenas no manuseio de 

computador para uma melhor aproveitamento dos recursos para a edição de vídeos, 

bem como, foi disponibilizado vagas para as coordenações indígenas do PBA-CI de 

modo a familiarizá-los com a informática. 

Em relação aos materiais didáticos a direção do colégio indígena entende ser 

interessante a publicação fracionada por cada colégio indígena. E não a realização do 

trabalho em conjunto conforme previsto no PBA-CI. Em virtude desta expectativa foi 

produzido em parceria com a direção e professores do Colégio Estadual 

Indígena Benedito Rokag um proposta de trabalho que gerou um projeto já 

apreciado pelo CECS e que está em andamento. 

A proposta estabelece uma assessoria de profissional qualificado e inclui um 

acompanhamento mensal na Terra Indígena. O projeto prevê a realização de dez 

oficinas de capacitação com carga horária de 8 horas cada. A publicação será bilíngue 

e será produzida integralmente pelos professores e pedagogos indígenas. Está 

previsto uma tiragem de 500 exemplares para serem distribuídos nos colégios. Ao 

final do processo será disponibilizado à escola todo material de apoio gerado para 

produção da publicação compondo um acervo digital e impresso. 
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Foi solicitada à equipe técnica apoio na elaboração de projeto a ser 

apresentado a Chamada de Projetos Culturais referente ao ano de 2016, promovido 

pela Fundação Nacional do Índio - FUNAI, por meio do Museu do Índio. O projeto 

pretende viabilizar um evento sobre a pesca tradicional Kaingang (Paris) de forma a 

fortalecer a cultura. Com a iniciativa será realizado um resgate da alimentação 

tradicional como forma a incentivar as gerações mais novas ao consumo dos 

alimentos dos antepassados, ao aprendizado da forma identificação dos itens a serem 

coletados e o aprendizado do modo de preparo. Na oportunidade será realizados 

rodas de conversa em que os mais velhos possam transmitir as tradições e saberes, 

como também, será realizada as pinturas corporais, apresentações dança e cantos. 

Haverá a participação do Kuia (medico tradicional) que realizará ritos e narrativas 

dentre as quais será realizado o rito de batismo tradicional Kaingang. O evento será 

registrado por nosso cinegrafista indígena como forma de documentação para 

posteriormente divulgar nossas tradições. 

3.5.2 Subprograma de apoio ao Artesanato 

ATIVIDADES REALIZADAS 

­ - Apoio a comercialização de cestarias; 

­ Apoio na organização e manutenção dos veículos; 

­ Apoio na primeira feira Afroindigena. 

­ Curso de manejo de Bambu ï parceria com EMATER 

­ Realização de oficina de artesanato. 

Análise Crítica: 2012-2015 

No período de 2012-2013, com intuito de incentivar e apoiar as atividades de 

produção e de comercialização de artesanato indígena, em parceria com o Programa 

de Recuperação de Áreas Degradadas e Proteção de Nascentes, atentou-se para a 

garantia de matéria-prima para a confecção de artesanato em taquara ao analisar o 

projeto de plantio de taquara da Universidade Estadual de Maringá desenvolvido na 

Reserva Indígena Faxinal. 

Foi feita a aquisição de ônibus para transporte e comercialização de 

artesanato e foi realizada uma organização interna para o uso do mesmo. 

No período de 2013-2014, o veículo tem sido utilizado em deslocamentos a 

regiões mais distantes, como cidades do interior de São Paulo, Mato Grosso e do 
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próprio Paraná. A ação é plenamente organizada pelos indígenas que contam com o 

apoio do PBA-CI na manutenção preventiva/periódica. A ação é vista como assertiva, 

por potencializar ações que independem de agentes externos, há ressalva da 

necessidade de criar fundo para manutenção do veículo. Ação que estamos 

desenvolvendo juntamente com o programa agrícola. 

No período seguinte, 2014-2015, a utilização do ônibus enquanto ferramenta 

na comercialização do artesanato permanece como uma importante ação e 

intensificou seu uso neste período. O veículo percorreu aproximadamente 70.000km 

com gestão exclusivamente dos indígenas e possibilitando o acesso dos mais 

diversos grupos e tem atendido em maior parte a demanda por deslocamento para 

comercialização do artesanato. 

ANÁLISE CRÍTICA :2015-2016 

O uso do ônibus tem grande importância na comercialização do artesanato. A 

gestão ocorre plenamente por conta dos indígenas e tem possibilitado o acesso dos 

mais diversos grupos e tem atendido a demanda por deslocamento para 

comercialização do artesanato. O veículo tem sido utilizado em deslocamento a 

regiões mais distantes, como cidades do interior de São Paulo, Mato Grosso do Sul e 

do próprio Paraná. 

No período foi executada uma proposta de oficina sobre artesanato. A 

atividade foi organizada e acordada por grupo de indígenas que apresentou a 

proposta já estruturada. Foi solicitado e aprovado pelo PBA o apoio no custeio de 

materiais e recurso ao instrutor que ministrará o curso. Este é um indígena da etnia 

pataxó com vasta experiência na produção e comercialização de artesanato. 

O curso foi desenvolvido de maneira prática organizada em duas turmas de 

25 pessoas. As propostas visam o resgate e troca de saberes, bem como, contribuir 

para a geração de trabalho e renda. A ação foi implementada em sua totalidade e 

atendeu as expectativas. Ações como esta devem ser incentivadas, por se tratar, de 

uma organização espontânea da comunidade que solicitou e contatou o indígena para 

ministrar o curso, bem como, selecionou os itens que desejavam aprender. A proposta 

foi implementada em comemoração ao dia do índio a qual incluiu ao final dos trabalhos 

uma apresentação do grupo de jovens. À equipe técnica coube, tão somente a 

organização de compra dos itens necessários e por fim, o deslocamento do indígena 

que realizou o curso. A organização dos participantes, preparo das refeições, 

acomodação ao ministrante e sua família, foram ações desenvolvidas pelos indígenas 
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especificamente do Aparecido e Rivael. Na oportunidade, os indígenas envolvidos na 

capacitação audiovisual, aproveitaram para registrar o evento como treino no 

manuseio da filmadora e abordagem para entrevistas. Mesmo com o conflito entre o 

grupo do Moises e o do Adevanir, houve um acordo entre as partes para a realização 

da ação pelo entendimento que a mesma é um beneficio a todas as famílias. De tal 

forma, ficou acordado entre eles que as vagas seriam repartidas entre os grupos, bem 

como, o trabalho de cozinheira e auxiliar também contaria com pessoas dos dois 

grupos. Na pratica não ocorreu nenhuma divergência tendo a realização do curso em 

plena harmonia. A escolha do local a ser realizada a oficina foi interessante, por 

conduzir todos a uma clareira em meio a um fragmento florestal. A escolha possibilitou 

uma tranquilidade no conduzir das atividades, bem como, possibilitou a utilização de 

recursos ali disponíveis para uso na produção do artesanato desenvolvido. O curso 

iniciou com uma roda de prosa na qual o ministrante fez uma narrativa na qual 

contextualizava os simbolismos dos itens que seriam produzidos e esta era 

simultaneamente traduzida ao Kaingang para uma melhor compreensão por parte de 

alguns dos indígenas participantes. Outro fator positivo foi participação de diversas 

faixas etárias tendo o envolvimento de crianças de 7 anos a indígenas de mais idade. 

No final do curso, os participantes se dividiram em cinco grupos e estes planejaram 

ações continuadas de produção dos itens aprendidos para realizar comercialização 

dos itens aprendidos. 

Semanas após o curso, os indígenas realizaram em parceria com grupos de 

Londrina a primeira feira Afroindigena realizada no calçadão do município de Londrina. 

Na oportunidade comercializaram entre os artesanatos os itens aprendidos e 

produzidos na oficina. 

3.5.3 Subprograma de Fomento Às Atividades De Lazer 

ATIVIDADES REALIZADAS 

­ - Reforma de campo de futebol; 

­ Liberação regular do fundo de festividades. 

Análise Crítica: 2012-2015 

Neste período houve a contratação de empresa para construção e reforma 

dos campos de futebol, que houve atraso na conclusão das obras, e aquisição de 
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ônibus a ser usado no transporte da comunidade em atividades de lazer e esportivo 

nas demais TIs e no entorno. 

E também a liberação e adiantamento do fundo de festividades utilizados na 

realização de festividades com ampla participação da comunidade. 

Análise Crítica: 2015-2016 

Em relação ao fundo de festividades, foram disponibilizados os recursos 

conforme acordado, destaca-se que neste período foi disponibilizado os quinze mil 

reais correspondentes ao quinto ano. 

3.6 PROGRAMA DE MELHORIA DA INFRAESTRUTURA DAS TERRAS 

INDÍGENAS 

3.6.1 Subprograma de Melhoria de Trechos de Estradas 

ATIVIDADES REALIZADAS 

­ - análise e elaboração de projeto executivo de aterro de passagem para 

atendimento da substituição requerida pela comunidade; 

­ contratação da empresa 

­ edital para contratação de empresa para execução da obra 

­ inicio das obras. 

Análise Crítica: 2012-2015 

Neste período a comunidade, em virtude de reorganizações políticas, solicitou 

a substituição dos trechos apontados por uma reforma em uma ponte de uso comum. 

A proposta deverá ser analisada. 

ANÁLISE CRÍTICA: 2015-2016 

Por se tratar de um acesso sobre um córrego a via ficará interditada por 

aproximadamente vinte dias. Obra requer um período de estiagem para o 

desenvolvimento do trabalho. Do inicio do contrato até o presente momento tem 

ocorrido um fenômeno atípico em que tem dificultado a efetiva execução da obra. Até 

o presente momento, já foi montado o pátio de obras e realizada a limpeza da área 

que será manejada. 
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3.6.2 Subprograma de Gestão de Resíduos Sólidos 

ATIVIDADES REALIZADAS 

Análise Crítica: 2013 -2015 

A comunidade em virtude de acordos com empresa de tratamento de resíduos 

que está se instalando no município, solicita a substituição deste subprograma pela 

construção de um centro de formação a ser utilizado pelo PBA-CI e pelo programa 

Venh Kar em ações ambientais e culturais. A proposta está sob análise técnica. 

Por conflitos internos a discussão sobre a substituição do programa de 

resíduos por um centro de formação foi interrompido. O debate volta no próximo 

semestre quando o quadro político tende a estar estabilizado com a conclusão da 

eleição na aldeia Água Branca. 

Análise Crítica: 2015-2016 

Não foram realizadas atividades no período. 
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ANEXO 1: PROJETO DE CONSERVA¢ëO DE SOLO T.I. APUCARANINHA (30 06 

2016) 
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